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Ah, se já perdemos a noção da hora 

Se juntos já jogamos tudo fora 

Me conta agora como hei de partir 

Se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz tantos 

desvarios 

Rompi com o mundo, queimei meus navios 

Me diz pra onde é que inda posso ir 

Se nós, nas travessuras das noites eternas 

Já confundimos tanto as nossas pernas 

Diz com que pernas eu devo seguir 

Se entornaste a nossa sorte pelo chão 

Se na bagunça do teu coração 

Meu sangue errou de veia e se perdeu 

Como, se na desordem do armário embutido 

Meu paletó enlaça o teu vestido 

E o meu sapato inda pisa no teu 

Como, se nos amamos feito dois pagãos 

Teus seios inda estão nas minhas mãos 

Me explica com que cara eu vou sair 

Não, acho que estás te fazendo de tonta 

Te dei meus olhos pra tomares conta 

Agora conta como hei de partir 

 

(Francisco Buarque de Hollanda & Tom Jobim, 

1980, LyricFind) 
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RESUMO 

 
 
Os vínculos de aliança, filiação e fraternidade têm passado por intensas transformações ao longo 
dos anos, reverberando em mudanças na maneira como casais e famílias se organizam. Neste 
contexto, entende-se que a busca pela psicoterapia de casal pode surgir como uma alternativa 
face a impasses no relacionamento amoroso e familiar, ofertando um espaço para reflexão 
acerca dos papéis desempenhados, das alianças e pactos estabelecidos e aspectos concernentes 
às heranças geracionais. Tendo em vista tal contexto, objetivou-se investigar a visão de casais 
acerca da psicoterapia de casal, empreendida de forma presencial, na Clínica Psicológica da 
UEL, por meio de um projeto de extensão. Para tanto, foram entrevistados, de forma individual 
e após seis meses do término da psicoterapia, homens e mulheres que tivessem sido atendidos 
em psicoterapia de casal. A partir dos critérios de inclusão e exclusão, foram convidados sete 
casais que estavam nessas condições, tendo aceitado participar do estudo dois homens e cinco 
mulheres. As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas a partir da análise de conteúdo 
temática. Foram estabelecidas as seguintes categorias de análise: Vivências e percepções dos 
ex-pacientes referentes à psicoterapia; Atuação profissional: intervenções e aliança terapêutica; 
A psicoterapia no serviço-escola e os atravessamentos institucionais. As categorias foram 
discutidas à luz do enfoque teórico da Psicanálise de Casal e Família. Como resultados, pôde-
se observar que a psicoterapia psicanalítica de casal operou transformações nas relações 
estabelecidas entre os cônjuges, melhorando a comunicação, desvelando conteúdos 
inconscientes e que produziam impasses nas interações e até mesmo, os preparando para um 
desfecho de separação como a melhor saída para os cônjuges, inclusive, favorecendo a saúde 
mental dos filhos. 
 
Palavras-chave: Psicoterapia de Casal; Projeto de Extensão; Psicanálise; Conjugalidade. 
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ABSTRACT 

 
 
The bonds of alliance, affiliation, and fraternity have undergone intense transformations over 
the years, reverberating in changes in how couples and families organize themselves. In this 
context, it is understood that seeking couples therapy can emerge as an alternative to address 
impasses in romantic and family relationships, offering a space for reflection on the roles 
played, the alliances and pacts established, and aspects concerning generational legacies. 
Considering this context, the objective was to investigate the views of couples regarding in-
person couples therapy at the Psychological Clinic of the State University of Londrina, through 
an extension project. To this end, men and women who had received couples therapy were 
interviewed individually six months after the end of their sessions. Based on inclusion and 
exclusion criteria, seven couples who met these conditions were invited, with two men and five 
women agreeing to participate in the study. The interviews were recorded, transcribed, and 
analyzed using thematic content analysis. The following categories of analysis were 
established: Experiences and perceptions of former patients regarding psychotherapy; 
Professional practice: interventions and therapeutic alliance; Psychotherapy in the Psychology 
service-school and institutional intersections. The categories were discussed in light of the 
theoretical approach of Couple and Family Psychoanalysis. As a result, it was observed that 
psychoanalytic couple psychotherapy brought about transformations in the relationships 
established between the spouses, improving communication, revealing unconscious content that 
produced impasses in interactions, and even preparing them for separation as the best outcome 
for the spouses, also favoring the mental health of the children. 
 
Key-words: Couple Psychotherapy; Extension Project; Psychoanalysis; Marital Relationship. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Lembro-me de, ainda na graduação, andar tremendo pelos corredores da universidade, 

em direção à sala de atendimento para realizar meu primeiro contato com uma família. Era, 

naquele momento, ainda estudante, que atuava como colaboradora de um projeto de extensão 

que propunha a psicoterapia com casais e famílias. A família a ser atendida era composta por 

pai, mãe e  um casal de filhos. A menina com nove anos e  o m enino com cinco aninhos. A 

queixa e  o m otivo que  os ha via l evado a  bus car a juda t erapêutica s e c entrava na  m enina. 

Contudo, p or s e q uestionar a l ocalização d a queixa em  u m “p aciente i dentificado”, o 

acompanhamento ps icológico na modalidade familiar v isava destinar um o lhar mais amplo, 

abrangendo o grupo como um todo e não apenas um único familiar. 

Digo que eu tremia, pois, além de ser minha primeira experiência prática, a Psicoterapia 

Psicanalítica de Casal e Família traz consigo desafios para além daqueles enfrentados em um 

atendimento individual (Pennacchi & Thorstensen, 2022), já que ali se apresentam o aparelho 

psíquico de cada membro, mas igualmente um aparelho psíquico grupal (Kaës, 2011b; Porreca, 

2019; Zanetti et al., 2013; Levy & Féres-Carneiro, 2008; Mendes, 2021). Neste sentido, para 

Fernandes (2022), temos que “enfrentar o desafio de pensar o estatuto do sujeito do inconsciente 

em sua relação com a realidade psíquica inconsciente constituída no vínculo, no grupo familiar” 

(p. 18). Espera-se do psicoterapeuta que ele observe todos os comportamentos e s e atente às 

narrativas de todos os membros deste grupo, para buscar compreender a dinâmica familiar. 

Mais t arde, j á formada e em  m eu consultório p articular, t ive a  oportunidade d e d ar 

continuidade a essa configuração de atendimento, recebendo e acolhendo casais e famílias, que 

me f orneceram a opor tunidade de  a primorar meus a prendizados, de  enfrentar di ferentes 

desafios, de errar e acertar. Pude buscar compreender como tais vínculos se formaram, quais 

eram as  expectativas conscientes e i nconscientes de cada integrante do laço conjugal, como 
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haviam se dado as  interações e como haviam se es tabelecido os d iferentes lugares e  papéis 

assumidos por cada membro do grupo na aliança que se firmava. 

Com o passar do tempo e a partir destas vivências, surgiu-me o desejo e a necessidade 

de s aber q ual o  d estino d estes p acientes, co mo d eram an damento às  r elações conjugais e  

parentais, o que havia sido proveitoso a partir da experiência terapêutica, ou seja, quais haviam 

sido os  desdobramentos de  um t rabalho tão s ingular e  menos usual no c ampo ps icanalítico. 

Assim, o mestrado apresentou-se como uma oportunidade de investigar a visão de ex-pacientes 

acerca d a p sicoterapia r ealizada em  u m serviço-escola d e psicologia de  um a uni versidade 

pública, a partir da especificidade da psicoterapia de casal, buscando compreender os processos 

e fenômenos implicados no atendimento realizado.  
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2 PSICOTERAPIA PSICANALÍTICA DE CASAL: RESGATE HISTÓRICO 

 

“Não há  ni nguém pa ra quem o l aço c onjugal e /ou a  r elação a morosa n ão s eja um a 

questão, ou m esmo nã o t raga c onflitos, a nsiedades e  s ofrimentos” ( Pennacchi &  

Thorstensen, 2022, p. 11). 

 

Nas di ferentes é pocas dos e studos da s r elações c onjugais, e ncontram-se d istintas 

conceitualizações do que s eria um casal. Uma destas p ropostas aponta para parâmetros que 

poderiam de finir t ais configurações, c omo po r e xemplo a  c otidianidade, a  t endência à  

monogamia, a vivência da sexualidade e a existência de um projeto vital compartilhado (Puget 

& Berenstein, 1993). Por meio de tais parâmetros, seria possível distinguir o vínculo de casal 

de outras relações duais, não matrimoniais, bem como os pactos ou acordos inconscientes que 

gerem a relação. 

Em u ma d efinição ma is atualizada e q ue a companha as  t ransformações s ociais e 

culturais de nossos tempos, poder-se-ia dizer que um casal se refere a u ma “Relação de duas 

pessoas que se designam mutuamente como escolhidas para fazer parte desse vínculo, com certa 

permanência no tempo (relação estável) e co m habilitação para a s exualidade” (Weissmann, 

2021, p. 68). Tal par pode ser composto por pessoas do mesmo gênero ou gêneros diferentes, 

bem como ter cumprido as formalidades do matrimônio ou não. 

Observa-se que atualmente há uma pluralidade de configurações de casais e de famílias 

(Rodrigues et al., 2017; Azevedo et al., 2015), decorrentes das mudanças pelas quais sociedade 

e cultura passaram (Pennacchi, 2022; Ávila, 2021). Neste sentido, para Fernandes (2022), “a 

organização das famílias e a composição dos casais enfrentam revoluções sem precedentes, 

questionando-se as  r eferências d e v ínculo d e f iliação, m arcando-se a rranjos i mprevistos, 

acentuando-se a indiferenciação de fronteiras intergeracionais” (p. 17).  
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Dentre as alterações, têm-se os recasamentos ou casamentos de segunda união, em que 

se juntam os f ilhos do pr imeiro casamento, vigorando, com maior f requência, os  lugares de 

madrasta e/ou de  pa drasto ( Ramos, 2022) . Quanto à  m ulher, e la c onquistou um  e spaço 

importante no mercado de trabalho (Donnamaria et al., 2010), podendo usufruir das relações 

sexuais s em o f ito a penas da  pr ocriação, com os  hom ens pr ecisando s e adequar aos novos  

modos de  relacionamento, a  pa rtir dos  qua is há  uma divisão di ferente de  di reitos e  deveres 

(Ávila, 2021). Tem-se maior aceitação das uniões entre pessoas do m esmo sexo, que podem 

oficializar, d e u m p onto d e v ista l egal, s eus r elacionamentos. A s r elações f icaram m ais 

equânimes, com as tarefas domésticas compartilhadas entre os cônjuges, bem como a provisão 

das necessidades do lar e o cuidado dos filhos. 

Destarte, é m enor o  número de cas ais que conserva um m odo de s e r elacionar m ais 

tradicional, a partir do qual a mulher se submete às demandas do parceiro e se mantém na função 

de prover os cuidados do lar e dos filhos, com pouca ou nenhuma participação nas decisões 

(Grizólio et al., 2015). Quanto ao tema, Ávila (2021) ressalta que a divisão de papéis na qual o 

homem f igura como provedor e  a  mulher como aquela que  exerce o c uidado vigorou a té o  

século XX, indicando se t ratar da quase totalidade do pe ríodo hi stórico. No que se refere à  

configuração da “família nuclear” composta por pai, mãe e filhos, Porreca (2019) pontua que 

ainda é u ma d as configurações considerada i deal e m ais acei ta n a s ociedade b rasileira, a  

despeito de suas fragilidades e limitações. Contudo, constata que há uma pluralidade de formas 

de se constituir uma família e que estas podem proporcionar relações satisfatórias, saudáveis e 

estáveis.  

A i ndependência d a m ulher p ermite q ue ela não m ais t enha q ue s e s ubmeter a  

relacionamentos d isfuncionais, s omada a u m contexto d e m enor t olerância às  f rustrações e  

conciliações, de ambos os cônjuges, necessárias à manutenção dos vínculos, ampliaram as taxas 
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de divórcios, com laços matrimoniais mais frouxos e suscetíveis a rompimentos. Gomes (2022) 

indica que os  

ideais impostos pela cultura, como a exigência de igualdade entre os gêneros, a urgência 

de preservar certo grau de liberdade individual, o movimento insistente de preservação 

das diferenças, vêm afetando o que até então ditava as coordenadas para a formação dos 

laços familiares (p. 26). 

Entende-se que estas mudanças são carregadas de benefícios, mas também implicam em 

inseguranças variadas, haja vista a falta de modelos a serem seguidos face à multiplicidade de 

papéis possíveis àqueles envolvidos no vínculo. Para Thorstensen (2022, p. 132),  

A f amília atual s e a fastou do bi narismo e s urgem di versas formas, di versos gr aus e  

intensidades de  pe rtencimento pa ra um  m esmo s ujeito s egundo qua is s ejam a s 

características f amiliares, am pliando as  f ronteiras d as f amílias co m l aços ai nda s em 

denominação.  

Novos lugares são ocupados sem muita referência de como atuar, já que se configuram 

como t ransformações ainda em  cu rso, i mplicando em  l acunas acerca d e co mo legitimar e  

nomear os sentimentos e as novas possíveis posições. Pode-se ilustrar com a v ivência de um 

casal homoparental, trazida por Rodrigues et al. (2017), em que tendo adotado dois irmãos, não 

sabiam como se denominar perante os filhos, optando pela nomenclatura “papai e papai” (p. 

143). Como diferenciá-los com palavras? Quem deu uma saída para tal impasse foi, justamente, 

um dos filhos que, a partir da convivência e do vínculo construído, sugeriu que o pai que ficava 

mais em casa e que, supostamente exercia a função materna, fosse chamado de “papia” (p. 143). 

Defendem, assim, que “é preciso alterar o sistema de nomeação das estruturas familiares (de 

parentesco e d e f iliação) a f im de que se permita pensar a p ossibilidade de pais-mulheres e  

mães-homens, por exemplo” (Rodrigues et al., 2017, p. 142). 
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Os conflitos oriundos deste novo cenário podem conduzir os casais aos consultórios em 

busca d e aj uda p sicológica, d e r espostas e o rientações s obre co mo eq uilibrar as  r elações. 

Embora hoje a dissolução de um casamento ocorra de forma mais contundente, isso não denota 

que seja fácil e nem que seja a melhor solução para a totalidade das partes. Tem-se, então, que 

a psicoterapia de casal pode ser uma via para o trabalho com os vínculos conjugais, seja para a 

permanência do relacionamento, seja para sua dissolução, buscando, de uma forma ou de outra, 

uma vivência mais saudável para os familiares. 

Quanto a o hi stórico da  ps icoterapia de  c asal, Féres-Carneiro e D iniz-Neto ( 2008) 

pontuam que seu início parte dos EUA do Século XX, argumentando que foi lá onde surgiu a 

maioria das escolas de psicoterapia de casal, privilegiando a dominância de uma ou outra teoria 

em determinados períodos, bem como os métodos utilizados. Inicialmente, as demandas pelo 

tratamento p sicológico das r elações c onjugais e ram a colhidas pe lo q ue s e de nominava 

aconselhamento matrimonial. Suas funções eram exercidas por clérigos, médicos e educadores 

e o  f ito era “o  esclarecimento das realidades b iológicas da v ida a d ois, a lém de fornecerem 

admoestações e  c onselhos s obre a  ne cessidade de s eguir os  pa péis c onjugais, c onforme o 

esperado pela sociedade” (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 2008, p. 488). Os membros do casal 

eram atendidos separadamente. 

Com a criação da American Association of Marriage Counselors e a fundação de centros 

de t reinamento, f oi pos sibilitado que  e sses pr ofissionais t ivessem um a m elhor f ormação e  

preparo p ara exercer t al f unção e  c onsequente r econhecimento of icial da  pr ofissão de  

conselheiro matrimonial, em 1963 (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 2008). Contudo, no final da 

década de  1970, o t ermo a conselhamento m atrimonial j á nã o e ra ut ilizado. S eu m odelo de  

tratamento foi visto como inconsistente pela “ausência de princípios testados empiricamente” 

e pela falta de “uma teorização derivada dessa fundamentação” (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 

2008, p. 488). Em quarenta anos, o aconselhamento matrimonial não desenvolveu abordagens 
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próprias, f azendo us o apenas de  assimilações d e out ros c ampos, o qu e l evou a o s eu f im, 

enquanto profissão, em 1979 (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 2008). 

Conforme Lisboa e Féres-Carneiro (2010), 

A c línica de  c asal c ompreende um a i nvestigação e  um  e ntendimento do pr ocesso 

psíquico q ue s e es tabelece en tre d uas p essoas, q ue d emandam p sicoterapia p or 

apresentarem diferentes tipos de sintomas. Diferente da ideia antiga de aconselhamento 

e d e u ma análise i ndividual, a t erapia d e c asal p ermite p esquisar certas at ividades 

psíquicas que  s ão compartilhadas p elos c ônjuges, f avorecendo a  t ransformação da  

conjugalidade e da subjetividade de cada um (p. 181). 

A participação conjunta de ambos os cônjuges passou a se realizar, juntamente com os 

atendimentos individuais. Embora buscada, a psicanálise não pôde contribuir, nesse momento, 

por assentar-se sobre o v iés do t rabalho individual e a terapia sistêmica de família era ainda 

incipiente. 

Após um período de  retraimento, a  ps icanálise pôde passar a  contribuir quando seus 

princípios e técnicas foram aplicados à situação de tratamento do casal, mesmo sob as críticas 

pontuadas pela terapia sistêmica de família que asseverava ser a p sicanálise “excessivamente 

personalista e  vol tada ao i ntrapsíquico” ( Féres-Carneiro & D iniz-Neto, 2008, p. 489) . 

Psicanalistas e psiquiatras interessados em atender as demandas de dificuldades dos casais se 

debateram com a questão de “como tratar casais com uma técnica desenvolvida e voltada para 

o indivíduo?” (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 2008, p. 489). Tendo em vista a concepção de que 

a psicanálise fora criada para o trabalho individual e deveria se ater a ele, “os profissionais que 

se arriscavam a trabalhar com casais e famílias eram apontados como ‘hereges’” (Ramos, 2022, 

p. 58). 

Enquanto isso, o casal era atendido de forma separada, pelo mesmo analista, ou a terapia 

do segundo cônjuge só iniciava ao término da terapia do outro cônjuge, ou ainda com analistas 
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diferentes. Até que Mittelman (Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 2008) realizou a primeira sessão 

conjunta, prática que , no s anos 1970, pa ssou a  prevalecer. Tais i niciativas não cessaram de  

serem criticadas pela própria psicanálise mais ortodoxa e t ambém pela abordagem da terapia 

de família, a fetando os  ânimos quanto ao i nvestimento nessa modalidade. Apenas nos  anos 

1980, com as mudanças efetuadas na teoria e na metodologia, é q ue reacende o interesse na 

aplicação psicanalítica à clínica da conjugalidade. Uma teoria e uma técnica específicas para o 

atendimento de  c asais e  f amílias f oram s endo de senvolvidas c om o pa ssar do t empo, na s 

instituições que  f ormavam e sses pr ofissionais e  i gualmente, e m i mportantes gr upos 

independentes (Ramos, 2022). 

A pa rtir da  a presentação da  t eoria do dupl o ví nculo ( Féres-Carneiro & Diniz-Neto, 

2008), a terapia de família pôde contribuir com avanços no sentido de pensar intervenções com 

a família como campo de tratamento, ao invés de com o indivíduo apenas. Féres-Carneiro e  

Diniz-Neto ( 2008) a firmam que  hi storiadores da  é poca de screvem o  s urgimento da  t erapia 

sistêmica de  família como o r esultado de  “um amálgama das abordagens” que  absorveu do 

campo da psicoterapia de casal, fazendo desaparecer a distinção entre elas. 

Embora o foco se voltasse para a família como um todo, os teóricos pioneiros da terapia 

sistêmica d e família tin ham a lgum in teresse n as q uestões conjugais, in cluindo a spectos d a 

relação marital no tratamento familiar. Do lado da terapia psicanalítica de casal, o que se dava 

era o  d ilema en tre s eguir co m a t eoria e t écnica p sicanalítica t radicional o u p roduzir 

conhecimentos e  pr áticas vi sando pa ra a lém do i ntrapsíquico, que stões r elacionais na  

conjugalidade. 

Féres-Carneiro e Diniz-Neto (2008) nos informam a respeito de contribuições teóricas 

sobre tensões conjugais, contrato conjugal e modelos de atendimentos a casais em grupos e em 

sessões c om a  f amília de  or igem, be m c omo a  publ icação e m 1986, do c lássico Clinical 

Handbook of Marital Therapy, por  J acobson e  G urman. T al publ icação f oi s eguida pe lo 
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aumento d as p esquisas em píricas s obre a co njugalidade, av aliação d e c onceitos e t eorias 

vigentes até então, além da criação de centros de pesquisa e treinamento de terapeutas de casais, 

fatos esses, que significaram avanços ocorridos entre meados da década de 1970 e  início da 

década de  1980. E ntre s eus a chados, de stacam a s c ríticas l evantadas t anto pe lo m ovimento 

feminista, que  de nunciavam “ pressupostos f alocêntricos e  pa triarcais” do pe nsamento 

científico, qua nto as c ríticas do pós -modernismo que  que stionou os  f undamentos do  

conhecimento “envolvendo profundamente o pesquisador e o contexto da produção científica” 

(Féres-Carneiro & D iniz-Neto, 2008, p. 491) . T ais c ríticas f oram e fetuadas e m uma ma ior 

amplitude, por ém pude ram a lcançar o c ampo da  ps icoterapia de  c asal, l evando a o 

desenvolvimento de novas abordagens.  

Olhando mais detidamente para o cenário latino-americano, o início desta prática clínica 

ocorreu a p artir d a atuação d e p sicanalistas br asileiros que , à  é poca, foram e m bus ca de  

conhecimentos em outros países e trouxeram em sua bagagem, teorias e práticas estudadas e já 

aplicadas em contexto estrangeiro. Fernandes (2022) elenca os grandes nomes que estiveram 

presentes na implantação da Psicanálise aplicada em grupos, em seus primórdios. A autora data 

as últimas cinco décadas como momento de grandes transformações no â mbito da prática da 

psicanálise, de vido à  ne cessidade do a colhimento a  gr upos di ante do c ontexto de  gue rra e  

hospitalizações, qu ando “novas f ormas clínicas do s ofrimento ps íquico [...] e xigiam novos  

dispositivos de tratamento e de conhecimento” (p. 18). O campo teórico precisou ser e foi fértil, 

pois o m omento exigia “outra compreensão do s ujeito psíquico e suas relações” (Fernandes, 

2022, p. 22). 

Foi diante destas demandas que os psicanalistas brasileiros se esmeraram em conhecer 

o que teorizaram W. Bion, S. H. Foulkes e R. D. Laing, além de D. Anzieu e P.-C. Racamier, 

debruçando-se sobre os escritos de suas experiências. Na Argentina, em Rio de  la P lata, os  

nomes e m de staque f oram os  de  E . P ichon-Rivière, J . B leger e os  B aranger ( Puget, 2015)  
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inicialmente, seguidos por Isidoro Berenstein e Janine Puget, responsáveis pela expansão da 

Psicanálise das Configurações Vinculares e o trabalho com casais e famílias.  

René Kaës também é lembrado como explorador dos conceitos cunhados por Pichon-

Rivière e responsável por revisar suas pesquisas sobre a constituição do vínculo, o que levou 

ao estudo dos fenômenos que ocorrem nos grupos e no grupo familiar (Fernandes, 2022; Kaës, 

2011b). D esta f orma, ob servou a  e xistência de  e spaços ps íquicos out ros que nã o apenas o  

intrapsíquiso e subjetivo, mas também o i nterpsíquico ou i ntersubjetivo e o t ranspsíquico ou 

trans-subjetivo, produtos das interações entre os membros do gr upo e das internalizações de 

seus conteúdos. Este autor também contribuiu com conceitos como aparelho psíquico grupal 

(Kaës, 2011a; 2011b; Fernandes, 2022) e alianças inconscientes (Kaës, 2014; 2011b). 

Autores brasileiros influenciados pelos desdobramentos teóricos argentino e americano, 

trouxeram e di vulgaram s eus conhecimentos a qui no pa ís, d ando s uporte pa ra a criação d e 

escolas de formação de terapeutas, além de que também se desenvolveram pesquisas brasileiras 

sobre esta clínica específica (Gomes & Levy, 2009). A expansão da psicanálise individual, aqui 

descrita como ponto de  partida pa ra a  psicoterapia com casais e  famílias, s e justificou pela 

necessidade de se atender a d emandas de transformações ocorridas ao passar do tempo, que 

apresentaram nova s p atologias l igadas a o c onvívio s ocial, c omo um a pos sibilidade de  

intervenção terapêutica. “A noção de vínculo [...] adquire uma especificidade no t ratamento 

psicanalítico da s famílias e  casais, poi s d efine o i ndivíduo s empre l igado à  no ção d e 

‘pertencimento’ aos grupos dos quais provém: família, instituição, sociedade” (Gomes & Levy, 

2009, p. 155). A psicoterapia de casal e de família, de orientação psicanalítica, abre espaço para 

os membros destes grupos pensarem e se comunicarem olhando-se, ouvindo e sendo ouvidos 

(Blay-Levisky, 2003). 

À época, surgiram os primeiros centros universitários onde se desenvolviam pesquisas 

que destacavam a  influência de fatores sócio-políticos na c riação da terapia psicanalítica de 



23 
 

 

famílias e casais, além de efetuarem o atendimento psicoterápico das famílias e dos casais. Os 

estudos e práticas que se seguiram, observaram a presença de “neuroses interligadas” na relação 

conjugal, que justificavam o atendimento conjunto, bem como a comunicação entre os membros 

da família, a dinâmica das interações, além de investigarem as “fantasias compartilhadas”, “a 

trama inconsciente dos sentimentos, desejos, crenças e expectativas que unem os membros de 

uma família entre si, enfatizando os efeitos dos segredos e d os mitos familiares na dinâmica 

constitutiva de uma família” (Gomes & Levy, 2009 p. 154). 

Todos esses avanços ocorreram não sem a presença de dificuldades. Neste sentido, em 

um trabalho de revisão de 55 artigos publicados na Revista Brasileira de Psicanálise, entre 1967 

e 1976, Silveira et al. (2020) investigaram a ação das alianças inconscientes por trás da restrição 

à extensão do conhecimento psicanalítico em direção aos grupos. Tal fenômeno impossibilitou 

“o estudo da dimensão inconsciente do sujeito no vínculo” (p. 41). Os autores propuseram uma 

reconstrução histórica, desde os momentos da institucionalização do movimento psicanalítico 

brasileiro, que  e videnciou a lgumas r esistências que  s e a presentaram c omo e mpecilhos a o 

desenvolvimento do e studo do gr upo como objeto t eórico. Tecem uma c rítica destacando a  

clivagem feita entre o setting analítico e o social; entre indivíduo e sociedade, como se o mundo 

externo fosse uma ameaça: “O espaço psíquico do grupo e dos vínculos como um negativo para 

a psicanálise cumpre a função de resistência, preservando e sustentando os vínculos alienantes 

e as estruturas de poder das sociedades psicanalíticas brasileiras” (Silveira et al., 2020, p. 46). 

O estudo constatou que a partir de 1970, a s fronteiras da Psicanálise se fecharam em 

torno do e studo do i ntrapsíquico “ acessado pe lo di vã, nos  c onsultórios particulares”, o qu e 

promoveu o distanciamento daqueles que se dedicavam aos grupos “por não serem legitimados 

como verdadeiramente psicanalíticos” (Silveira et al., 2020, p. 44) . Ainda hoje é perceptível 

um r esquício de ste estado de  c oisas, ou  s eja, a di ficuldade em s e t omar o s ujeito e m s ua 
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pluralidade e m m eio à s in stituições s ócio-grupais e  f amiliares e , assim, obs taculizando a 

extensão da psicanálise.  

Em uma demonstração de compreensão deste período inicial do de senvolvimento da  

Psicanálise, Kaës (2011a) reconhece que “Não se pode conhecer tudo ao mesmo tempo”, e por 

isso, talvez, fora preciso “isolar o espaço da realidade psíquica interna de seu ‘ambiente’ social 

e i ntersubjetivo ... de terminantes e xtrapsíquicos”, c omo um  “ artifício r igoroso do m étodo 

psicanalítico” ( p. 156) , pa ra que  s e pr oduzisse um  c onhecimento s obre o i nconsciente 

individual. Embora este autor nos lembre de que Freud não escreveu, explicitamente, sobre a 

intersubjetividade, encontra na segunda tópica, especificamente na teoria do Eu, do Supereu e 

das Identificações, uma nuance dos futuros desenvolvimentos, uma vez que se lê a interferência 

da realidade intrapsíquica nas formações e processos da realidade psíquica de outros sujeitos, 

sendo “o caso quando Freud levanta a hipótese de uma ‘psique grupal’” (Kaës 2011a, p. 156). 
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3 PSICOTERAPIA DE CASAL NO SERVIÇO-ESCOLA DE PSICOLOGIA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

 

Os serviços-escola de Psicologia são espaços que podem oferecer um amplo leque de 

intervenções t erapêuticas ( Gouveia &  S ei, 2 022), u sualmente r ealizadas p or e stagiários, 

estudantes do c urso de  Psicologia e  que  s ão de vidamente or ientados e  acompanhados por  

supervisores que contribuem para a formação deste futuro profissional (Zuanazzi & Sei, 2014; 

Sei et al., 2019). Uma das modalidades interventivas se configura como a psicoterapia de casal 

e família, que é disponibilizada na Clínica Psicológica da UEL por meio do projeto de extensão 

intitulado “Clínica Psicanalítica de Casal e Família na Clínica Psicológica da UEL” (Sei et al., 

2019). T al pr ojeto e stá vi nculado ao D epartamento de  P sicologia e  P sicanálise, s endo 

constantemente revisto, atualizado e reofertado desde 2012 (Sei & Zanetti, 2017; Sei, 2017). 

O r eferido pr ojeto c onta c om di scentes de  gr aduação e  pós -graduação, a lém de  

colaboradores e xternos, que  pode m c onduzir a p sicoterapia d e cas ais e f amílias. O s 

atendimentos têm frequência semanal, contam com uma hora de duração e são destinados ao 

público q ue o  b usca es pontaneamente a p sicoterapia, m as t ambém àq ueles q ue s ão 

encaminhados por serviços internos à instituição, como por exemplo, a avaliação psicológica, 

além de  e ncaminhamentos f eitos pe lo H ospital das C línicas, por  s erviços c omo o C APS e  

CREAS ou por meio de solicitação judicial (Sei, 2017; Sei et al., 2019). 

Os co laboradores s ão p reparados para t al at ividade por  meio de  cursos d e extensão, 

leitura e discussão de textos concernentes aos temas advindos dos casos em atendimento, além 

de se priorizar as supervisões grupais, alinhando teoria e prática (Gouveia & Sei, 2023). Os 

terapeutas são, então, amparados e orientados por meio da supervisão de cada caso atendido na 

clínica, considerando a complexidade característica dos atendimentos realizados com grupos 

como o de casal e/ou de família (Sei & Zanetti, 2017; Sei, 2017; Almeida et al., 2016; Gouveia 
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& Sei, 2023; Brasil et al., 2025). A presente iniciativa representa uma forma de contribuição 

com a  atenção e m s aúde m ental da  popul ação, assim c omo pos sibilita que  o e studante de  

Psicologia se insira de maneira mais profunda na prática, ampliando suas capacidades em um 

tipo d e i ntervenção cl ínica q ue d emanda m ais, se co mparada à p sicoterapia i ndividual. O  

projeto de extensão se apresenta como um espaço que contempla a oportunidade da prática do 

atendimento clínico, entendendo-a como uma vivência que prepara o discente para a atuação 

profissional f utura ( Almeida et al., 2016). C onforme M agalhães ( 2017), e sses e spaços s e 

configuram como “centros de formação por excelência” (p. 05), cuja missão é a formação de 

psicoterapeutas, mas também têm a função de inserção social.  

Entende-se que a abordagem deste tema nas universidades ainda não atingiu o alcance 

desejado, b em c omo u ma pr ática que  e nvolva e sse públ ico m ostra u ma pr esença a inda 

incipiente nas grades curriculares dos cursos de graduação em Psicologia, uma vez que a oferta 

da psicoterapia psicanalítica de casal e família na formação do psicólogo ainda é pequena (Sei, 

2017; Gouveia & Sei, 2023). Destarte, uma via de ampliar a oferta desta vivência e aprendizado 

aos futuros psicólogos dá-se por meio justamente dos projetos de ensino, pesquisa e extensão, 

como r ealizado n a U EL ( Sei &  Z anetti, 2017;  G ouveia &  S ei, 2023 ; S ei et al, 2019) . 

Compreende-se que a presença desta prática no contexto da formação destes profissionais, para 

além de atendimentos aos pacientes e  seus desafios, oferece ao estudante a oportunidade de  

uma experiência mais complexa na interação com grupos, aprimorando seus conhecimentos e 

sua atuação (Sei & Zanetti, 2017).  

Os at endimentos r ealizados n a C línica P sicológica d a U EL s ão p rovenientes de 

encaminhamentos d a atenção p rimária à s aúde, efetuando um  t ipo de  s erviço i novador que  

contribui para a rede de saúde do município, promovendo intervenções sociais. As atividades 

realizadas p elo p rojeto de ex tensão o  c aracterizam co mo u m espaço de f ormação, m as, 
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sobretudo, um  e spaço d e pr estação d e s erviços à c omunidade, pr omovendo s aúde m ental à  

população (Gouveia & Sei, 2022). 

Ao bus carem s aber s obre a  vi são de  alguns dos  di scentes pa rticipantes do pr ojeto, 

Almeida et al. (2016) puderam, em uma pesquisa, ouvir as considerações destes sobre o papel 

desempenhado pe lo pr ojeto e m s uas f ormações c omo ps icólogos clínicos. O s r elatos 

destacaram a escassez de experiência prática presente no currículo obrigatório que dificultava 

a construção e desenvolvimento de uma identidade profissional e que era suprida pela oferta 

dessa experiência no pr ojeto de  extensão. As entrevistadas colocaram em relevo o qua nto a 

participação n os atendimentos a c asais e f amílias, n o s erviço-escola, c ontribuiu pa ra a 

associação entre teoria e prática, bem como lhes proporcionou mais segurança nas intervenções 

e compreensão de cada caso atendido. Elas se referiram às atividades de preparação para tal e, 

sobretudo, ao aprendizado nas supervisões em grupo. Destaca-se a vantagem de o estagiário se 

vincular e spontaneamente a os pr ojetos e  nã o d e f orma obr igatória c omo oc orre c om a s 

atividades presentes na grade curricular, o que pode contribuir com sua dedicação ao trabalho 

e ao aprendizado. 

Uma i nvestigação s emelhante a es ta, em preendida en tre os estudantes q ue at uavam 

como psicoterapeutas de casal no projeto de extensão foi realizada posteriormente (Gouveia & 

Sei, 2023) , s endo r eafirmada, pe los di scentes entrevistados, a  i mportância da  e xperiência 

proporcionada pelo atendimento aos casais, como uma atividade prática não contemplada nas 

grades cu rriculares. O s participantes d a p esquisa d e G ouveia e S ei ( 2023) r elataram s uas 

vivências em situação real com os pacientes, discorreram sobre os ganhos alcançados a partir 

das supervisões, destacaram a importância da análise pessoal do psicoterapeuta em formação, 

bem como seus progressos mediante o estudo teórico associado à prática.  

Ressalta-se que, no período compreendido entre 2020 e 2022, os atendimentos a casais 

e famílias ofertados na Clínica Psicológica da UEL sofreram as influências do isolamento social 
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decorrente da pandemia da COVID-19 (Brasil et al., 2025). As atividades presenciais foram 

interrompidas dando lugar aos atendimentos on-line, via Google Meet dentre outras adaptações 

que se fizeram necessárias àquele contexto, evitando a proliferação da contaminação do vírus. 

Nessas condições, coube a os casais pr overem um  a mbiente pr opício a os atendimentos, 

buscando sua privacidade, o que até então era uma preocupação do serviço e seus terapeutas. 

Além disso, os pacientes precisavam possuir conexão com internet e um dispositivo eletrônico 

para a realização dos encontros (Gouveia & Sei, 2022; Gouveia & Sei, 2023). 

A utilização de recursos artístico-expressivos, tão necessária na mediação e facilitação 

de acesso a conteúdos inconscientes (Sei, 2011; Brasil et al., 2025), ficou prejudicada pelas 

características de um atendimento à d istância. A despeito de tais l imitações, os discentes do 

projeto de extensão puderam expandir suas habilidades, a partir de um formato de atendimento 

desafiador, o qu e pôde contribuir com suas potencialidades futuras, sendo capacitados para a 

atuação na modalidade on-line. A comunidade atendida também se beneficiou da não suspensão 

dos atendimentos, além de não precisarem se deslocar para estarem presentes nas sessões. Em 

2022, os serviços voltaram a ser oferecidos presencialmente em sua totalidade (Gouveia & Sei, 

2022), ressaltando-se a opção pela não realização da psicoterapia com famílias de forma on-

line no pe ríodo e m que stão. P or m eio d a p resencialidade, o s r ecursos ar tístico-expressivos 

puderam ser aplicados de forma mais intensa, já que seu uso, nos atendimentos on-line, ocorria 

de forma mais esporádica, dependendo-se dos próprios casais para que eles disponibilizassem 

materiais gráficos para a realização das propostas. Por meio dos recursos artístico-expressivos, 

pode-se al cançar u ma c ompreensão m ais ap rofundada d a d inâmica p síquica q ue en volve a 

relação entre os membros de um grupo, seja ele casal ou família (Sei, 2011). 

Em trabalho muito recente, Brasil et al. (2025) realizaram uma investigação que nos 

proporcionou um a vi são a mpla da  a tuação de ste pr ojeto de  e xtensão, of erecendo da dos 

recolhidos entre os anos de 2020 e 2025. Tal panorama evidencia os alcances e os desafios da 
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prática clínica com casais e f amílias, destacando o número de casos inscritos, quantos destes 

puderam s er atendidos, a s di ferentes i dades d os pa rticipantes, be m como o núm ero de  

desistências que reflete a complexidade de um modo de atendimento que acolhe mais do que  

apenas o indivíduo. Essa pesquisa constatou que o maior número de pessoas atendidas centra-

se em jovens e adultos, sendo que a classe de idosos se expressou em pequeno número (Brasil 

et al., 2025). 

Quanto às desistências, que podem ser entendidas pela perspectiva psicanalítica como 

resistência, essas foram listadas na documentação referente aos atendimentos como devidas a 

fatores como a falta de disponibilidade de horários, a perda de interesse, a ocorrência de busca 

pela psicoterapia por apenas um dos  parceiros, s em a  anuência do out ro e, sobretudo, pe las 

dificuldades en contradas n a n ecessidade d e el aboração d e q uestões q ue, at é então er am 

inconscientes e,  p or v ezes, m antinham as  r elações em  v igência, at uando em  u m co ntrato 

inconsciente. D esta f orma, “ ao s erem c onfrontados c om o f ato de  qu e a  ps icoterapia d e 

casal/família deve implicar todos os participantes, muitos pacientes desistem do tratamento” 

(Brasil et al., 2025, p. 7-8). 

Acresce-se a t ais p eculiaridades e d esafios enfrentados, o  f ato da  oc orrência da  

pandemia presente no intervalo compreendido entre os anos pesquisados, em que foi suspenso 

o atendimento de famílias. Entretanto, o amplo alcance do projeto se expressa na quantidade de 

inscritos, bem como no número de casais atendidos, o que configura sua potência em acolher a 

comunidade e ao mesmo tempo oferecer aprendizado prático aos psicólogos em formação.  

Tendo em vista o fato desta modalidade interventiva diferenciar-se das práticas clínicas 

mais consagradas, acredita-se que a investigação junto aos pacientes que já participaram dos 

atendimentos, a partir de uma pesquisa, visa alcançar o conhecimento sobre a psicoterapia de 

casal e família realizada na Clínica Psicológica da UEL. Por meio deste entendimento, pode-se 

aprimorar a prática ali desenvolvida, bem como levantar críticas a respeito do serviço ofertado, 
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levando ao  s eu refinamento. P esquisas d essa n atureza b uscam averiguar a q ualidade d os 

serviços prestados e conformá-los às necessidades da população para melhor acolhê-la. 
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4 AVALIAÇÃO DE SERVIÇOS E ESTUDOS DE SEGUIMENTO 

 

A a valiação do atendimento ps icológico pr estado pode  s e c onfigurar c omo um a 

atividade relevante para os serviços. Por meio dela, pode-se compreender melhor os impasses, 

potenciais e  de sdobramentos, f avorecendo a q ualificação d a p rática realizada. O s es tudos 

podem se organizar de  múltiplas maneiras a  p artir de  obj etivos va riados, i ncluindo desde a 

eficácia e efetividade, estudos de seguimento, até investigações que visam apreender a visão do 

ex-paciente sobre o atendimento e o serviço de forma mais ampla. 

Ramos ( 2019), ao  d iscutir a av aliação d e t écnicas p sicoterapêuticas, aponta p ara a  

exigência quanto à validação de tais técnicas, especialmente quando o tratamento é pago pelo 

sistema públ ico de  s aúde. A ssinala, por  out ro l ado, pa ra a  complexidade de  t al t arefa, poi s 

variáveis como ap orte t eórico e  q uestões t ransferenciais p odem a carretar d ificuldades n a 

comparação de técnicas psicoterapêuticas. Sinaliza, igualmente, as diferenças entre os termos 

eficácia e efetividade, sinalizando que a primeira está vinculada “à testagem de um tratamento 

em situação experimental ou laboratorial controlada, sob condições ideais” (p. 48), enquanto a 

segunda busca compreender “o efeito de um tratamento no mundo real, com pouco ou nenhum 

controle de variáveis, além daquelas do próprio tratamento” (p. 48).  

No que se refere às pesquisas de seguimento, pode-se discorrer sobre o estudo de Rios 

e Gomes (2011) no campo da psicoterapia de casal. Tais autoras argumentam que tal tipo de 

investigação possibilita verificar a efetividade das intervenções e a manutenção das mudanças 

ocorridas. P esquisas i nternacionais d este t ipo e q ue av aliavam a eficácia, a ef etividade e  o  

processo, s ão f eitas h á poucas d écadas, s endo escassas n o B rasil. O s estudos i niciais de  

seguimento f ocaram n a e fetividade de  t reinamentos pa ra r esolução d e c onflitos e ntre os  

cônjuges, comparando as estratégias utilizadas por casais em terapia com aqueles que ainda não 

tinham r ealizado e ssa m odalidade de  a companhamento ps icológico, c oncluindo que  os  
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primeiros tiveram maior capacidade de resolver os conflitos do que os casais do segundo grupo 

(Costa et al., 2017). 

Em r evisão d a l iteratura, R ios e  G omes (2011) indicaram qu e, e ntre 13 1 a rtigos e 

capítulos de livros europeus e estadunidenses encontrados em uma busca nas bases de dados 

internacionais, a partir de 2000, 48 deles investigavam as formas de psicoterapias e a duração 

de s eus ef eitos. D estes, ap enas u m er a l atino-americano, a  s aber, c hileno. A lém di sso, t ais 

autoras ap ontam p ara o  f ato d e n ão t erem s ido en contrados t rabalhos q ue t ratassem d a 

psicoterapia de casal e família amparada no referencial psicanalítico (Rios & Gomes, 2011). As 

autoras r ealizaram, en tão, u m follow up com dois cas ais q ue es tiveram em  p sicoterapia 

psicanalítica de casal em um serviço-escola de psicologia, tendo realizado duas entrevistas com 

cada casal, sendo a p rimeira após sete meses e a  segunda 16 e 1 9 meses após o  término da 

psicoterapia. Os c asais t raziam q ueixas co ncernentes ao s filhos e,  p or meio do e studo de  

seguimento, percebeu-se que a psicoterapia foi efetiva na promoção de um ambiente saudável, 

mantendo-se a r emissão s intomática e as m udanças p síquicas ad vindas d o p rocesso 

psicoterapêutico (Rios & Gomes, 2011). 

No q ue s e r efere à C línica P sicológica da  UEL, f oram e mpreendidas a lgumas 

investigações s obre va riadas m odalidades t erapêuticas of ertadas pe lo s erviço. C onsiderando 

este como um serviço-escola de psicologia, no qual os terapeutas, plantonistas e coordenadores 

de grupo usualmente são estudantes ainda em formação, acredita-se ser mais difícil utilizar os 

conceitos de eficácia e efetividade das intervenções ali realizadas. Pode-se elencar os estudos 

de Pelisson e Sei (2023) e Silva e Sei (2019) que acessaram participantes de grupos fechados 

e/ou s eus r esponsáveis, no c aso do gr upo i nfantil, a ntes do  i nício e  após o t érmino da  

intervenção. O s de mais e studos m apeados vi saram c ompreender a  vi são dos  pa rticipantes, 

avaliando-se o atendimento, seus possíveis alcances e limites, sem maior controle de variáveis, 
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haja vista os diferentes terapeutas no caso do plantão psicológico, e coordenadores, no caso dos 

grupos. 

Assim, Pelisson e Sei (2023) investigaram o us o de recursos artístico-expressivos em 

intervenção terapêutica grupal com crianças, tendo-se realizado entrevistas com os responsáveis 

antes do início e após o término da intervenção, que contou com oito encontros semanais. Os 

recursos a rtístico-expressivos f avoreceram a co municação e ex pressão das cr ianças, co m o  

grupo tendo contribuído para a qualidade das relações familiares e interpessoais. Silva e S ei 

(2019), de forma semelhante, fizeram uso da Escala Diagnóstica Adaptativa Operacionalizada 

(EDAO-R) pré e pós-intervenção grupal de seis encontros, realizada com mulheres com quadro 

depressivo, visando avaliar o efeito do grupo proposto. A despeito da brevidade da intervenção 

e de dificuldades oriundas de greve ocorrida na universidade, percebeu-se que o grupo impactou 

o funcionamento das participantes, motivando a busca de ajuda e continuidade do tratamento 

psicoterápico.  

A perspectiva de usuários de serviços psicológicos como grupos e plantão psicológico 

foi alvo de algumas pesquisas. Ortolan e Sei (2019) discorram sobre uma pesquisa que buscou 

conhecer a v isão d e p essoas at endidas p elo p lantão ps icológico a cerca do atendimento 

oferecido. Por meio das entrevistas realizadas, fez-se uma avaliação do serviço, tendo-se notado 

uma s atisfação d o p úblico em  r elação ao  a colhimento, r apidez e b em-estar pr omovidos, 

indicando a escassez de horários como um ponto negativo. A visão dos usuários de um grupo 

aberto acerca da intervenção em questão foi foco do estudo de Aquino e Sei (2020), almejando 

o aprimoramento do serviço realizado. Por meio de entrevistas com os participantes, observou-

se que  o gr upo promoveu a  s aúde m ental d e s eus i ntegrantes, a prendizado i nterpessoal e 

técnicas de socialização, catarse, acesso à informação, entre outros ganhos. De forma similar, 

Silva, S ei e O rtolan ( 2019) al mejaram co mpreender a  p erspectiva de cr ianças e s eus 

responsáveis s obre um  gr upo a berto i nfantil, ponde rando l imites e  a lcances da  i ntervenção. 
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Crianças e r esponsáveis indicaram uma satisfação com o  serviço o ferecido, reconhecendo-o 

como um espaço de acolhimento, que gerou mudanças em seus participantes, com timidez e 

introversão podendo ser ressignificados e a saída do grupo estando atrelada a fatores externos, 

como contraturno escolar e atividades esportivas. 

Como pode-se observar, as investigações realizadas no contexto da Clínica Psicológica 

da U EL c entraram-se em i ntervenções clínicas d iferentes d a j á co nsolidada p sicoterapia 

individual. Sabe-se que usualmente há filas de espera para tal modalidade interventiva, cabendo 

a e xploração a cerca d o pot encial, i nvestigando l imites e  a lcances de  out ros t ipos de  

atendimento, como plantão psicológico, grupos abertos e fechados e, por fim, a psicoterapia de 

casal e  f amília. Com i sso, vi sando suprir uma l acuna, a lmejou-se, por  m eio desta pesquisa, 

focalizar a p sicoterapia de casal, d e m aneira a s e compreender o  o lhar q ue ex-pacientes do 

serviço têm acerca da prática r ealizada, não se constituindo como um estudo concernente à 

eficácia ou efetividade desta modalidade interventiva, mas sim da visão dos participantes sobre 

a prática empreendida. 
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5 OBJETIVOS 

 

5.1. OBJETIVOS GERAIS 

Objetivou-se, por  m eio de sta pe squisa, i nvestigar a  vi são de  e x-pacientes acer ca d a 

psicoterapia de casal realizada na Clínica Psicológica da UEL.  

 

5.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar os processos e fenômenos envolvidos no atendimento prestado. 

- Compreender os impasses, limites e alcances da psicoterapia de casal na perspectiva dos 

ex-pacientes. 
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6. METODOLOGIA 

 

Metodologia c línico-qualitativa: “ Ela s e f unda s obre tr ês pilares: n a mile nar atitude 

clínica de voltar o olhar a quem porta dor, na secular atitude psicanalítica de inclinar a 

escuta a q uem v ivencia conflitos em ocionais e n a cl ássica at itude ex istencialista d e 

reflexão sobre as angústias humanas” (Campos & Turato, 2009, p. 260). 

 

Neste e studo s eguimos um a pr oposta de  pesquisa qua litativa, c onsiderando que  a  

prioridade de tal método é co mpreender a v ida mental, sendo que esse aspecto reaparece em 

todas as discussões sobre a natureza da pesquisa qualitativa. Tal compreensão nos leva a estudar 

as relações complexas que se dão entre os seres sociais em suas convivências; aqui, trabalha-se 

“com o uni verso de  s ignificados, motivos, aspirações, c renças, valores e  atitudes” (Minayo, 

2007, p. 21), “segundo um reconhecimento de que esta compreensão exige a consideração dos 

contextos vi nculares, s ociais, e conômicos, hi stóricos e  c ulturais” ( Aiello-Fernandes et al., 

2012, p. 308).  

De acordo com Silveira e Córdoba (2009), a pesquisa qualitativa interessa-se por uma 

investigação a profundada pa ra s e compreender um gr upo s ocial, um a organização, n ão s e 

preocupando com a expressão numérica dos resultados. Nessa metodologia, busca-se encontrar 

“o porquê das coisas… e se valem de diferentes abordagens” (p. 32).  

Os acontecimentos e co nhecimentos cotidianos tornam-se elementos de interpretação, 

elevando a  contextualidade a o ní vel de  f io c ondutor da  pe squisa, i mplicando, i nclusive, na  

reflexão sobre a participação do pesquisador e sua interação com o objeto/fenômeno estudado. 

Sobre a  p articipação do  pe squisador, T urato (2000) nos  di z qu e e le acolhe “as  an gústias e 

ansiedades da pessoa em estudo”, uma vez que está lidando com “fenômenos com estruturação 

complexa, por serem de foro íntimo ou de verbalização emocionalmente difícil” (p. 96).  
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Esta metodologia possibilita que os dados levantados possam ser interpretados de forma 

qualitativa, pois o que  se busca é entender seu significado individual ou c oletivo para a vida 

das pessoas. Assim,  

Que fique claro que o investigador qualitativista quando vai a campo estudar “as coisas”, 

não é a el as em si que ele vai se ater, pois o termo genérico “coisas’’ neste caso é um 

sinônimo metodológico de objeto de estudo, que, em se tratando de pesquisa qualitativa, 

são as pessoas ou as comunidades em sua fala e em seu comportamento (as “coisas” que 

acontecem...). E mais: é sempre no setting natural que ocorre o estudo, e nunca em um 

ambiente reprodutor de situações (laboratórios, gabinetes etc.) (Turato, 2013, p. 191). 

 

6.1. ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

Freud (1922/2006) abre seus “Dois Verbetes de Enciclopédia” com a primeira assertiva, 

de um total de três, que definem a P sicanálise. Assim, temos que a “P sicanálise é o  nome de 

um pr ocedimento pa ra a  i nvestigação de  pr ocessos m entais que  s ão qua se i nacessíveis por  

qualquer out ro m odo ...”  ( p. 253) . D ito de  out ra f orma, e m m omento a nterior, ( Freud, 

1912/2006, p. 128) , o f undador da  ps icanálise registra que  “Uma da s reivindicações da  

psicanálise em  s eu f avor é i ndubitavelmente, o  fato d e q ue, em  s ua execução, pe squisa e  

tratamento c oincidem; [ ...]”, c onsistindo e m um  “ método de  i nvestigação s obre pr ocessos 

concretos e encarnados de produção de sentidos emocionais” (Aiello-Fernandes et al., 2012, p. 

311). 

Fizemos u so d este argumento p ara es clarecer a  es colha p or t al m étodo e m nos sa 

pesquisa. E m s e t ratando de  um a pe squisa qua litativa, e  r elembrando s eus pr essupostos j á 

descritos neste trabalho, tais como a busca por uma compreensão da vida mental, o estudo de 

relações complexas em seu ambiente natural, o trato com o universo de significados, crenças e 

valores e a consideração da interação do pe squisador com o objeto (Gunther, 2006; Minayo, 
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1994/2002), buscamos, nas palavras de Zanetti (2013), ratificar a importância da escolha de 

uma estratégia psicanalítica, como caminho a ser seguido:  

Assim, é na sua capacidade de doar sentidos e propiciar um método de investigação que 

se propõe além do ní vel da razão, que se pode imaginar na psicanálise um solo fértil 

para o c ampo da pesquisa qualitativa de fenômenos socioculturais, de um modo geral 

(p. 25). 

A autora ainda destaca a característica presente no método psicanalítico, de ser possível 

construirmos narrativas a partir da interpretação “de um modo bastante singular e profundo” 

(Zanetti, 2013, p. 25) para se compreender as subjetividades. Em sintonia com esse pensamento, 

Turato ( 2013) de staca o que  pa ra e le c onsiste na  m aior c ontribuição da  ps icanálise, à  

compreensão do homem enquanto objeto de estudo, quando o toma em sua “verdade humana”, 

se desprendendo de um pensamento racional e permitindo  

[...] ( o e nxergar no avesso). T rata-se, a  p sicanálise, d e u ma in estimável d isciplina, 

definida dentre outras possibilidades, como um método de investigação cujo alvo maior 

é ev idenciar o  s ignificado i nconsciente d as p alavras, d as ações, da s pr oduções 

imaginárias de um sujeito, como seus sonhos e fantasias (p. 217). 

Mais adiante em seu Tratado, quando o autor supracitado confecciona um quadro das 

grandes bases da história do pensamento humano e seus modos de interlocução com as ciências 

humanas e com os métodos de pesquisa qualitativa, posiciona a psicanálise como sendo uma 

dessas b ases e  a coloca em i nterlocução com o  m étodo q ualitativo. A rgumenta q ue 

“Sentimentos, pensamentos, palavras e ações do i ndivíduo sofrem determinação de forças de 

instância interna a si (o inconsciente); permite-nos interpretar seus significados na história do 

homem, numa perspectiva psicológica pessoal” (Turato, 2013, p. 220). Também nos apoiamos 

na d efesa f eita p or A iello-Fernandes et al. (2012, p. 312)  quando de stacam a  f unção da  

psicanálise en quanto m étodo d e p esquisa, u ma v ez q ue el a “v iabiliza a  ú nica ar ticulação 
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verdadeiramente fecunda com a pesquisa universitária, na medida em que esta última se define 

pelo cultivo de liberdade para rejeitar antigas ideias quando novos conhecimentos colocarem-

nas em xeque”. 

 

6.2. PARTICIPANTES 

Deslauriers e Kérisit (2008), di ssertando sobre a amostra numa pesquisa qualitativa, 

asseveram que “Essa amostra não se constitui ao acaso, mas sim em função de características 

precisas, que o pesquisador pretende analisar” (p. 138). Nesse sentido, participaram da presente 

pesquisa pessoas que foram atendidas em psicoterapia psicanalítica de casal por, no mínimo, 

oito s essões e  cujo acompanhamento ps icológico t enha s ido encerrado há, pe lo menos, s eis 

meses, na Clínica Psicológica da UEL. 

Para a composição da amostra, foi acessado o b anco de dados do projeto de extensão 

“Clínica P sicanalítica d e C asal e F amília n a C línica P sicológica d a U EL”. O s d ocumentos 

auxiliaram na seleção de ex-pacientes que se encaixavam na pesquisa respeitando os critérios 

de inclusão. Fez-se um contato convidando-os para participação no estudo e, após aceite, fez-

se o agendamento das entrevistas que foram realizadas on-line, a partir da ferramenta Google 

Meet.  

Participaram da pesquisa sete pessoas, pertencentes a cinco diferentes casais. Ou seja, 

pôde-se entrevistar – individualmente – ambos os cônjuges de dois diferentes casais e três ex-

pacientes, cujos companheiros à época da psicoterapia de casal não se motivaram a participar 

do estudo. Na Tabela 1 estão indicados os nomes fictícios, idade, profissão, cônjuge, tempo de 

relacionamento dos participantes da pesquisa, desfecho do relacionamento após a psicoterapia, 

bem como o número de sessões realizadas. 
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Tabela 1.  

Participantes da pesquisa. 

Participante Idade Profissão Cônjuge Tempo de 

relacionamento  

Desfecho do 

relacionamento 

Número de 

sessões 

realizadas 

João 46 

anos 

Comerciário Janice 24 anos Divórcio 32 

Janice 45 

anos 

Técnica na 

área da saúde 

João 24 anos Divórcio 32 

Mário 21 

anos 

Universitário Mariana 3 anos Manutenção do 

relacionamento 

08 

Mariana 22 

anos 

Universitário Mário 3 anos Manutenção do 

relacionamento 

08 

Jussara 38 

anos 

Profissional 

da saúde 

Jefferson 13 anos Manutenção do 

relacionamento 

28 

Cândida 43 

anos 

Contadora  Pablo Sem 

informação 

Divórcio 08 

Patrícia 21 

anos 

Universitária Ana 

Maria 

4 anos e meio Dissolução do 

relacionamento 

12 

Fonte: a pesquisadora 

 

6.3. INSTRUMENTOS 

A es colha d as en trevistas co mo instrumento de  c oleta r espeitou a lguns c ritérios 

tradicionais na história da pesquisa qualitativa (Deslauriers & Kérisit, 2008), que priorizam a 

sua v alidade e s ua ef icácia em  t razer as  i nformações n ecessárias, al ém d e t ambém s erem 
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considerados os  aspectos de c usto, t empo de  a plicação, b em c omo a  acessibilidade dos  

participantes. 

Embora es teja p resente a p ossibilidade d e cer ta ab ertura r epresentada p or p erguntas 

amplas, que podem se adaptar a cada caso em específico e pela visão de aspectos essenciais do 

objeto de  pe squisa, a  utilização de  e ntrevistas s egue um  r igor qua nto a o c ontrole do  

procedimento ut ilizado, que de ve s er e xplicitado e  doc umentado. P ara t anto, a s e ntrevistas 

foram gravadas e posteriormente transcritas para subsidiar a análise dos dados. A observação 

participante e a en trevista s ão co nsideradas p or D eslauriers e K érisit ( 2008) co mo t écnicas 

básicas que podem ser complementadas com o uso de questionários, fotografias, documentos, 

entre outros. Conforme Gerhardt et al. (2009), a entrevista  

constitui um a t écnica a lternativa pa ra s e c oletarem da dos nã o do cumentados s obre 

determinado tema. É uma técnica de interação social, uma forma de diálogo assimétrico, 

em que  um a da s pa rtes bus ca obt er d ados, e  a  out ra s e a presenta como f onte de  

informação. A entrevista pode ter caráter exploratório ou ser uma coleta de informações. 

A de caráter exploratório é r elativamente estruturada; já a d e coleta de informações é 

altamente estruturada (p. 72). 

Tida em sua conceituação como um “Encontro interpessoal estabelecido para obtenção 

de informações verbais ou escritas, sendo instrumento para conhecimento, para assistência ou 

pesquisa”, Turato (2013, p. 309)  defende tanto a entrevista feita em profundidade, quanto a 

observação ampla, como sendo as mais indicadas para a coleta de material em uma pesquisa 

qualitativa, dando ênfase aos dados subjetivos, além dos objetivos, conquistados nesta técnica 

de coleta, tais como aqueles “que se referem à pessoa do entrevistado, como opiniões, valores 

e a titudes, [ ...]” ( p. 306 ). E  m ais ad iante el e c omplementa: “A  d inâmica d a en trevista n a 

pesquisa cl ínico-qualitativa u tiliza, in equivocamente, c onceitos p sicanalíticos b ásicos, ta is 
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como es tabelecimento do setting, valorização da t ransferência e d a contratransferência, bem 

como a permissão da livre associação de ideias” (Turato, 2013, p. 309). 

Características de um não estruturamento compuseram nossa entrevista com questões 

abertas, p ara q ue p udesse s er ap enas p arcialmente g uiada, o ra p elo en trevistador, o ra p elo 

entrevistado e permitindo que o participante colocasse livremente o conteúdo de suas respostas. 

Para tal, utilizamos um roteiro auxiliar semidirigido, pois, para Turato (2013), “[...] ambos os 

integrantes da relação têm momentos para dar alguma direção, representando ganho para reunir 

os dados segundo os objetivos propostos” (p. 313).   

 

6.4. ANÁLISE DOS DADOS  

Os dados or iundos d as e ntrevistas foram t ratados e  i nterpretados, t endo p assado po r 

“leituras acuradas e  discussões interpretativas criativas” (Campos & Turato, 2009, p. 260)  a 

partir da técnica de análise de conteúdo temática. Compreende-se esta como uma importante 

ferramenta metodológica, uma vez que ela “consiste em encontrar um sentido para os dados 

coletados e em demonstrar como eles respondem ao problema de pesquisa que o pesquisador 

formulou progressivamente” (Deslauriers & Kérisit 2008, p. 140) . “Esta técnica, ou melhor, 

estas técnicas implicam um trabalho exaustivo com suas divisões, cálculos e aperfeiçoamentos 

incessantes do métier” (Bardin, 2016, p. 33). 

Tendo em Laswell um de seus precursores, em 1915, foi com Bardin que a técnica da 

análise de conteúdo tomou força e foi melhor compreendida e utilizada, sendo a objetividade 

uma de suas características e o  rigor metodológico uma de suas ex igências (Silva & Fossá, 

2015). Desde seus primórdios, a técnica evoluiu de um caráter mais positivista, por seu “rigor 

matemático”, p ara a i nstrumentalização d e d iretrizes q ue l evariam ao  al cance d e d ados 

referentes à “p ercepção d os co nteúdos l atentes e i ntuição n ão p assíveis d e q uantificação” 

(Campos, 2004, p. 612) . Por essa razão e, sobretudo por possibilitar que os dados recolhidos 
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sejam tratados na direção de uma busca pelos sentidos (Campos, 2004), contidos nas narrativas, 

foi que elegemos a análise de conteúdo temática como ferramenta a s er utilizada na presente 

pesquisa. 

Por s er composta de  procedimentos s istemáticos, a  análise de conteúdo p ossibilita o  

“levantamento d e i ndicadores p ermitindo a r ealização d e i nferência d e conhecimento” [ ...] 

“ultrapassar as incertezas” [...] “compreensão das significações” [...] e “desvelar as relações que 

se estabelecem além das falas propriamente ditas” (Cavalcante et al., 2014, p. 14). Tanto rigor 

se estabelece na tentativa de se fugir às rápidas interpretações, uma vez que os fatos sociais não 

se constituem t ransparentes. Ao pesquisador cabe se f azer di stante ou l ento, “desconfiado”; 

construir ao invés de intuir, não correndo o risco de projetar sua própria subjetividade (Bardin, 

2016, p. 34) . Esta autora nos indica o e mprego das “técnicas de ruptura” e, igualmente, um 

estado de “vigilância crítica” (Bardin, 2016, p. 34), para que não fiquemos reféns de um suposto 

saber prévio sobre o o bjeto e m a nálise. Indica t ambém que d evemos l evantar hi póteses 

provisórias e escapar de leituras definitivas, fugindo das primeiras impressões.     

Da importância desta fase da pesquisa, Deslauriers e  Kérisit (2008) destacam que os  

dados encontrados em uma pesquisa qualitativa são dados de vivências, são as representações, 

as descrições das situações, os sentidos e s entimentos. E, embora “escapem à p adronização”, 

há que serem estudados, analisados, pois “descrevem uma grande parte da vida social…” (p. 

147). 

Para tal alcance, os procedimentos escolhidos nesta técnica precisam estar intimamente 

ligados com a pergunta-problema de pesquisa, pois “[...] se complementam ‘pergunta’ e método 

de análise com o intuito de respostas ou aproximações fidedignas” (Cavalcante et al., 2014, p. 

15). Seguindo as fases de pré-análise, exploração do material e t ratamento dos resultados - a 

inferência e a interpretação, a análise de conteúdo se organiza sistematicamente. No momento 

de pré-análise, os documentos a serem analisados são escolhidos e organizados; hipóteses são 
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levantadas e o  obj etivo f ormulado, b em c omo s e i ndicam a spectos q ue f undamentam a 

interpretação final, partindo de uma leitura flutuante. 

Na s egunda fase, o pe squisador s e e xpõe à  exploração do m aterial di vidindo-o em  

categorias temáticas, conforme os significados sejam semelhantes e já pode, então, aplicar as 

decisões t omadas na f ase de p ré-análise. N a f ase f inal, em  que o s r esultados s ão t ratados e  

devem ser “significativos e válidos” (Bardin, 2016, p. 131), é quando as interpretações podem 

ser formuladas, decorrentes das inferências construídas a partir dos dados. A significatividade 

e a  fidelidade dos  r esultados of erecem, e ntão, a o i nvestigador, a  possibilidade de  f azer 

inferências que  l evarão à s i nterpretações ( Bardin, 2016) . G omes (1994) obs erva que  a  

aplicabilidade da  análise de  conteúdo proporciona t anto a  possibilidade de  se ve rificar uma 

hipótese ou questão, quanto a “descoberta do que está por trás dos conteúdos manifestos, indo 

além das aparências do que está sendo comunicado” (p. 74).  

Campos e  T urato ( 2009, p. 260)  nos  or ientam qua nto à s “ leituras f lutuantes pa ra 

impregnar-se do conteúdo. [..] como um modo de escuta”, como uma das etapas do tratamento 

dos dados. Esses autores põem em relevo a existência de  conteúdos “mudos”, nas falas dos  

entrevistados, a o l ado de c onteúdos m anifestos, de ixando e m a berto a pos sibilidade de  

questionamento s obre a quilo que  o e ntrevistado r ealmente qui s di zer. “Adentra-se p elo 

inicialmente enigmático nível do s imbolismo, pertencente ao universo dos conteúdos latentes 

(implícitos)” (p. 261). Para que estes dados mudos ganhem voz, o pesquisador terá que praticar 

a at ividade i nterpretativa al icerçada n um “corpo t eórico d e r eferências j á s edimentadas n a 

literatura”, bem como fazer inferências conferindo relevância teórica e “vinculando o conjunto 

das falas a alguma forma de teoria a ser estabelecida” (Campos & Turato, 2009, p. 261), com o 

necessário cu idado de partir desde a  perspectiva dos  indivíduos entrevistados e  não de  uma 

perspectiva sua, do pesquisador. 
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O rigor e a validade dos resultados da análise desses dados também dependem de uma 

sutileza e sintonia do p esquisador, desde a coleta, na qual já se apresentam os momentos de 

captura da subjetividade dos entrevistados, nestes conteúdos não manifestos. Tais fenômenos 

devem s er a notados e m um di ário de  campo. O processo d e c ategorização c omo f orma de  

apresentação desses resultados e d iscussão, bem como a ap licação de raciocínios indutivos e 

dedutíveis a eles, são passos necessários desse processo analítico dos conteúdos obtidos nas 

entrevistas, o que deverá, necessariamente, culminar na validação desses achados (Campos & 

Turato, 2009). Neste sentido, destaca-se que a categorização do material advindo das entrevistas 

foi empreendida por dois pesquisadores independentes, sendo que nossa pretensão foi que, ao 

trilhar, c om r igor m etodológico, e ste c aminho pr ocessual e  c ientífico, os  s ignificados 

apresentados nas f alas d os cas ais entrevistados g anhassem s entido e i nterpretação e q ue 

pudessem fomentar novos entendimentos a respeito do tema pesquisado. 

 

6.5. ASPECTOS ÉTICOS 

Trata-se de um recorte de um estudo maior, intitulado “A psicoterapia de casal e família 

na Clínica Psicológica da UEL: a v isão dos pacientes” e ap rovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da  Universidade E stadual de  L ondrina, C AAE 74920823.1.0 000.5231 e  p arecer 

número 6.504.494. Todos os participantes que participaram da pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, tomando conhecimento de seus direitos ao participarem da 

pesquisa, t ais c omo, a  n ão di vulgação de  s uas i dentidades; a  pos sibilidade de  de sistirem a 

qualquer momento, sem nenhum prejuízo; a ausência de qualquer custo/gasto financeiro, bem 

como a o ferta de acolhimento e am paro emocional, caso, em algum momento, tais ações se 

tornassem necessárias. 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tendo e m vi sta os  obj etivos do pr esente e studo, f oram de lineadas a s s eguintes 

categorias temáticas a partir dos dados advindos das entrevistas: 1) Vivências e percepções dos 

ex-pacientes r eferentes à p sicoterapia; 2) A tuação p rofissional: i ntervenções e al iança 

terapêutica; 3) A psicoterapia no serviço-escola e os atravessamentos institucionais. 

 

7.1. AS VIVÊNCIAS E PERCEPÇÕES DOS EX-PACIENTES REFERENTES À PSICOTERAPIA 

Ávila (2021) observa que quando um casal busca terapia, “Ambos chegam feridos. É 

como se fosse tratar de pessoas que sofreram queimaduras – até o algodão dói” (p. 62). Sendo 

assim, terão que aprender a se curarem, a curar “feridas que a própria relação deles lhes causou” 

(p. 63). O par conjugal precisará enxergar os mal-entendidos ocorridos, as falhas na interação, 

os desencontros, as frustrações e as desidealizações. 

O fragmento a seguir explicita a percepção da entrevistada Jussara quanto à importância 

de se buscar ajuda psicológica diante das dificuldades enfrentadas nos relacionamentos, bem 

como os benefícios e vantagens em se encontrar esse serviço disponível em um serviço-escola 

de psicologia: 

“Eu falo que psicoterapia salva vidas, né? E às vezes… é triste quando não chega, então 

eu acho que, quanto mais esse trabalho puder chegar até as pessoas, melhor vai ser a 

sociedade; m elhor v ai s er as  r elações; v ai s er mais f ácil d a g ente te r mais s aúde 

emocional, tanto falo, né, que eu não sei se existe essa saúde emocional palpável, mas 

assim, vai ser mais perto da gente chegar em relacionamentos mais harmoniosos, eu  

acho”. (Jussara) 

Costa et al. (2017) concluem, após uma extensa revisão sistemática da literatura, que a 

psicoterapia de casal pode favorecer o refinamento da comunicação entre os cônjuges, além de 
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melhorias no campo “da empatia, da capacidade de perdoar, apoiar e confiar no cônjuge, bem 

como para o desenvolvimento de estratégias de resolução dos conflitos conjugais” (p. 219).  

Nos di ferentes de poimentos c oletados por  m eio da s e ntrevistas, s obretudo, na s 

narrativas das esposas, pode-se perceber a queixa da falta de comunicação entre os parceiros ou 

como uma dinâmica estabelecida entre a dupla, quase que involuntariamente, de não tocar em 

certos assuntos, f ato qu e c orrobora os  achados e m pe squisas e nvolvendo f amílias ( Féres-

Carneiro et al., 2017). Os entrevistados Mário, Mariana, Patrícia e João puderam reconhecer o 

quanto foi possível ser colocado em palavras, durante as sessões de psicoterapia e q ue antes 

disso, tal comunicação não acontecia. Esses participantes destacaram os efeitos benéficos do 

diálogo para a relação e o quanto mal-entendidos puderam ser esclarecidos, acordos e alianças 

refeitas, fortalecendo o vínculo. Entende-se ser possível confirmar as constatações de que novos 

modos de comunicação podem ser criados, diante da tomada de consciência dos  efeitos dos  

mal-entendidos “ engendrando, por  s ua ve z, formas i néditas de es tar e m r elação” ( Féres-

Carneiro et al., 2017, p. 1781). Tal fato é percebido na narrativa de Patrícia, que nos diz: 

“De certa maneira sim, a gente conseguiu conversar sobre muitas coisas que a gente não 

conseguiu em todos os anos de relacionamento”. (Patrícia) 

Por out ro l ado, no c aso do c asal J oão e  J anice, o m esmo n ão oc orreu. Q uando 

entrevistados, el es s e en contravam em p rocesso d e d ivórcio e el a d estaca o  q uanto f altou 

comunicação entre eles. Podemos supor, conforme Féres-Carneiro et al. (2017), que neste caso 

se evidenciou a debilidade do s ujeito em estabelecer comunicação consigo, não conseguindo 

reconhecer s uas e moções e , t ampouco a  dos  out ros. J oão a dmitiu e  apontou a  f alta d e 

comunicação como um dos motivos para a busca por psicoterapia. Assim ele se expressa: 

“A f alta d e comunicação, aq uela co isa d e f alta d e r espeito, b astante coisa q ue f oi 

desgastando ao longo do tempo; muita cobrança!”. (João) 
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Contudo, o fragmento abaixo evidencia que João pôde notar o quanto, durante as sessões 

de psicoterapia, foram acessados assuntos nunca antes abordados, com a possibilidade de serem 

elaborados. 

“eu acho que ele conseguiu extrair, de cada um, tudo aquilo que a gente precisava ouvir 

ou falar, um para o out ro. Um exemplo: eu consegui, na verdade, a terapia conseguiu 

tirar para fora toda aquela raiva, toda aquela angústia, que a minha esposa tinha que falar 

certas coisas e não falava ou falava de uma forma diferente”. (João) 

Janice queixou-se de que o ex-esposo t inha conversas com a irmã dele, assuntos que 

deveriam ser tratados entre a díade, fazendo com que ela se sentisse deslocada de sua posição 

de esposa. Em muitas ocasiões, um ou outro membro do casal espera que o parceiro saiba ou 

adivinhe s eus desejos e necessidades, s em que algo seja di to a  e sse r espeito e  quando uma 

expectativa não é atendida, vem a frustração. 

Entende-se que a comunicação é uma importante variável de análise na conjugalidade, 

já que confere mudanças tanto no sujeito, em relação à sua satisfação no casamento, quanto no 

par, quanto à resolução de conflitos. Portanto, deve ser considerada pelos profissionais clínicos, 

uma vez que a comunicação negativa e s eus efeitos deletérios se sobressaem aos ef eitos da 

comunicação pos itiva, a lém da  e xistência da pos sibilidade de c ristalização d esses 

comportamentos na dinâmica conjugal (Costa et al., 2017). 

Tais condições ficam visíveis na fala de Janice: 
  

“Porque daquele jeito ali, a gente estava meio que afastado, sem comunicação nenhuma. 

Assim, o que eu sentia bastante, era que a comunicação dele era com outras pessoas e 

não comigo, né? Na verdade, eu sentia assim: não a esposa dele, aquele braço direito, 

aquele porto seguro, aquela pessoa que escuta o seu parceiro. Não, ele desabafava isso 

com outras pessoas”. (Janice) 
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No depoimento de Mário, quando questionado sobre o motivo que levou o casal à busca 

pela psicoterapia, Mário revela a má comunicação que havia entre o casal, asseverando que: 

“aí a  ge nte vi u que  n osso na moro t ava t ipo, c om a lguns erros n a que stão d a 

comunicação. E  f oi um a c oisa qu e a  ge nte s empre pr ezou m uito, f oi a que stão d a 

comunicação m esmo, n é? U ma co isa f amiliar m inha e d ela t ambém, f oi a q uestão 

sempre de conversar pra resolver os assuntos; questão do respeito”. (Mário) 

A conjugalidade tem um ciclo evolutivo próprio, com diferentes fases (Luz & Mosmann, 

2018), l ogo, entende-se que a c ada f ase desse p rocesso p recisa haver uma r eadequação nas 

formas de  r esolução d e c onflitos. E ntende-se s er r elevante realizar u m a primoramento n os 

ajustes conjugais e, sobretudo, que a comunicação seja refeita e reestabelecida, a depender das 

circunstâncias atuantes na relação. 

Em um  e studo l ongitudinal, e mpreendido a o l ongo de  c inco a nos, L uz e  M osmann 

(2018) tomam a co municação n egativa co mo “c ríticas, cu lpas ao  p arceiro e c onflitos” e a 

comunicação positiva foi conceituada como “partilha de sentimentos, discussão da relação e 

interação com o pa rceiro” ( p. 24) . E ssas de finições nos  f azem pe nsar na que ixa de  J anice 

quando i ndica que  o e sposo nã o di vidia c om e la s eus s entimentos pe nsamentos e  pl anos, 

fazendo-o com a irmã, o que provocava em Janice, um sentimento de não estar em lugar de 

esposa, de “braço direito” do esposo; “aquela pessoa que escuta o seu parceiro”. 

A entrevistada Mariana também apontou para a  importância da comunicação quando 

questionada se os objetivos e ex pectativas quanto à b usca pela psicoterapia de casal haviam 

sido atendidos. Face à pergunta, ela responde: 

“Sim, nos sa e u a cho q ue f oi m uito bom , s abe? P orque, nã o que  a g ente nã o s e 

comunicasse; tinha uma comunicação, mas depois a g ente saía da terapia, a g ente até 

criou uma rotina, digamos assim né? [...] quando terminava, a gente ainda conversava 

sobre aquele tema que foi discutido com ela, sabe? Então, uma vez na semana, a gente 
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falava assim: ‘não a gente vai ter que conversar sobre’ [...] Então a gente acabou criando 

esse hábito. Então a gente s empre t á s e comunicando, conversando, aí a  gente, pe lo 

menos uma vez na semana, ‘óh: tem tal assunto para discutir. Vamos sentar e discutir 

sobre isso’. Foi muito bom!” (Mariana) 

Diante desse último relato, pode-se inferir que o casal pôde construir novas formas de 

vinculação, e nriquecendo s uas i nterações e  c ompartilhando pr ojetos em c omum ( Rios &  

Gomes, 2011), diferentemente do caso de Janice e João em que não foi possível instaurar uma 

comunicação positiva. 

Alguns entrevistados se referiram a novas vivências de diálogo que puderam introduzir 

em s ua d inâmica r elacional, ad vinda d a ex periência em  s essão. O s casais M ariana-Mário e  

Jussara-Jefferson ap roveitavam a o casião em q ue es tiveram em  p sicoterapia p ara d ar 

continuidade a diálogos após as sessões. É necessário destacar que o grupo casal ou família já 

existe antes do início da psicoterapia, fato este que explica a durabilidade das interações antes 

e depois das sessões, uma vez que j á s e conhecem, j á s abem sobre s i e s ua convivência s e 

estende para além das sessões (Sei, 2011). 

Assim, Mário nos conta: 

“tanto que depois de toda a conversa que a gente tinha, a gente não encerrava ali, a gente 

ia para a cantina da Original, ali no CCB mesmo e continuava o papo, por mais uns 20 

minutos. A gente falava: ‘Nossa, o que que você achou da Fulana? Do que ela falou? 

Você acha que é certo isso? Ó amor, me desculpe por isso’” (Mário). 

         Jussara e o esposo também melhoraram a comunicação entendendo a sua importância: 

“E aí , . .. a g ente f azia t erapia e d epois a g ente ficava co nversando at é o h orário d e 

almoço... Isso foi muito importante, porque foi a gente ter um tempo para a gente; para 

a gente pensar sobre nosso relacionamento, para gente respirar... A gente continuava. 

Às vezes na UEL, quando não tinha muita gente, muita aula, né, como espaço aí é bem 
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agradável e tudo mais, a gente andava, tomava um café … mas era um momento que a 

gente tinha, né?” (Jussara). 

Mário nos  conta como l he f oi p ossível, a  p artir das r eflexões r ealizadas em s essão, 

perceber o quanto os conflitos eram gerados por sua insegurança dentro do relacionamento. 

“Mas eu fui ver, na maioria das sessões, que, o que  me incomodava era por conta da 

minha insegurança mesmo; e não tinha algo de errado com ela, entendeu? Então muita 

coisa que eu ouvia, na verdade era fruto da minha cabeça; das minhas experiências ou 

dos meus traumas também e eu acabava querendo jogar nela, entendeu? Nunca achava 

que o problema era meu; sempre depositava o problema nela. ‘Ah não, vamos tratar a 

gente’, né? Ou ‘na gente’, né? Eu não falava: ‘Ó amor, vou m e tratar’. Tanto que eu 

demorava… eu demorei muito para, tipo, para entender que eu precisava de uma terapia 

individual”. (Mário) 

Na continuidade, ele acrescenta que os efeitos positivos da psicoterapia alcançaram a 

ambos:  

“Foi, f oi m ais que , di gamos a ssim, f oi be néfico pa ra nós  doi s, né , ambos; por que a  

Mariana também conseguiu entender o que eu pensava, né? ... ela entendeu um pouco, 

como que é; porque homem e mulher também pensam diferente, né?... Então acabou 

entendendo; eu entendi ela também e, mas foi mais benéfico assim; surtiu mais efeitos 

em mim. Então eu vi que eu era o maior causador de problemas mesmo”. (Mário)  

Quando p erguntado s e os o bjetivos e ex pectativas em  r elação à p sicoterapia f oram 

alcançados, Mário verbaliza: 

“Foram a té, d igamos a ssim, ma is p ara mim,  ig ual e u f alei; ma is in dividuais, ma s 

digamos assim que, falando do c asal foram, foram até ultrapassados, porque eu achei 

que ia ser só uma conversa, t ipo, tem que fazer assim, assim, mas acabou sendo um 

momento de muita reflexão, muito, muito positivo. Eu acho que sim”. (Mário) 
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Obtivemos na s f alas s eguintes, r elatos s obre o s ga nhos r esultantes da  bus ca po r 

psicoterapia de casal e também o destaque a alguns pontos específicos do serviço oferecido pela 

instituição: 

“Ajudou, ajudou bastante. Como eu disse, superou as expectativas e eu creio que, mais 

me a judou do que  a judou o na moro. P orque c omo, a s que stões m aiores e ram e u no 

namoro, me melhorando, né, eu quis também melhorar, e melhorou o namoro também. 

E a M ariana também estava muito aberta a m udanças e acabou melhorando. Eu diria 

que o namoro melhorou em 80%; porque acho que faltava comunicação e melhorou essa 

comunicação, o respeito melhorou demais. Foi uma experiência sensacional!” (Mário) 

Patrícia reconhece que a psicoterapia ajudou muito e destaca como ponto forte que: “a 

gente conseguiu se conhecer tanto como pessoa, quanto a gente no relacionamento…”.  

Como observado, outro aspecto percebido foi que alguns participantes se deram conta 

da necessidade de serem atendidos de modo individual. Por meio do estudo de um caso clínico, 

Gomes e Levy (2010) discutiram quais as circunstâncias que melhor indicam se o caso é para 

psicoterapia de  casal, f amiliar ou ps icoterapia individual. A s a utoras c oncluíram que  na  

psicoterapia de casais é possível ficar evidente quando os l imites individuais não estão bem 

claros, se mesclando uns aos outros e possibilitando que o casal construa pactos inconscientes 

que os  p rejudicam na  movimentação d a dinâmica conjugal. Suspeitamos que  i sso possa t er 

ocorrido com Mário quando consegue perceber a sua participação nos conflitos existentes na 

relação co m M ariana, identificando as pectos que p ertenciam a el e. P or ex emplo, s ua 

insegurança a respeito do passado da companheira, entre outras questões. 

Nesse sentido, Mário assim se expressa: 

“É isso, que conclui, exatamente. Conclui que 90% do problema do relacionamento era 

eu, por conta desses ciúmes; porque as respostas que Mariana me dava em relação a isso, 
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eu ach ava q ue e ra e rro dela, m as er a u ma f orma d ela m e r esponder ao  ex cesso d e 

pergunta que eu fazia.” (Mário). 

Patrícia e a  companheira também perceberam a n ecessidade de um acompanhamento 

individual: 

“...a Fulana trouxe para ela como era importante ela fazer individual, então, a terapia de 

casal também mostrou isso para ela e ela foi atrás, pra fazer terapia individual” (Patrícia). 

Na experiência do casal Mariana e Mário, a fusão da dupla foi percebida pela terapeuta: 

“Ela (a terapeuta) sempre falou assim: ‘olha gente, não tem problema a gente conversar 

sobre i sso, m as é um  pr oblema i ndividual; voc ês t ambém t êm que s aber a  

individualidade de cada um’. Porque no i nício, a gente era muito tipo junto, digamos 

assim, sabe? O meu problema era o problema dele, então a gente achava que era dos 

dois, mas não era; então junto com a Fulana a gente foi tentando entender, primeiro que, 

cada um tem a sua individualidade e juntos temos um problema para resolver… Aí a 

gente foi tentando entender tanto isso, que tipo, cada um tem a sua vida, digamos assim 

né, sua particularidade e também junto tem um problema a ser resolvido” (Mariana). 

Na ex periência d a p sicoterapia p sicanalítica d e cas ais, al guns cas ais e ntrevistados 

passaram pela vivência do término da relação conjugal. Diante deste desfecho, lembramos que 

o compromisso dessa modalidade de acompanhamento psicológico é com a saúde emocional 

de ambos os membros da díade e não com a manutenção do casamento (Féres-Carneiro, 1994). 

Segundo Magalhães e F éres-Carneiro (2004), o f ato de as instituições sociais estarem 

mais instáveis, frágeis e transitórias se reflete em uniões também mais frágeis, prejudicando a 

manutenção de  c ompromissos e  de  a cordos m útuos e  c omprometendo a  c ontinuidade da s 

relações. Ao procurarem ajuda terapêutica, alguns casais desejam “salvar” o casamento – em 

nossa experiência, a grande maioria – e dar continuidade à união, como se percebe na fala de 

Janice: 
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 “o fator determinante mesmo de eu procurar ajuda foi querer melhorar alguns pontos 

onde eu tava vendo que tava bem desgastante e também querer entender ele, né? Esse 

foi o motivo”. 

Enquanto que  out ros casais j á c hegam bus cando a  m elhor forma d e s e s epararem, 

imbuídos de uma certeza de que já tentaram de tudo e/ou que o amor entre eles acabou. Alguns 

têm a demanda inicial de se separarem e ao longo do processo percebem que não era isso que 

desejavam. Em contraponto, há  aqueles que  buscam se manter unidos e  no processo se dão 

conta de que isso não é mais possível (Féres-Carneiro, 2003). 

Entre o s cas ais en trevistados n esta p esquisa, t rês d eles t iveram a s eparação como 

desenlace final. Entende-se que o fato de haver casamentos estáveis não implica no fato deles 

serem s atisfatórios e  a  psicoterapia de casal p ode o portunizar a av aliação d este v ínculo e 

qualidade conjugal. A comunicação negativa pode estar presente nas relações estáveis, com a 

manutenção desses relacionamentos se dando em decorrência de "crença religiosa, medo da 

mudança, e até mesmo não querer dividir o patrimônio” (Luz & Mosmann, 2018, p. 28). 

Janice expressa a experiência vivida assim: 

“Hoje eu, depois de ter passado a terapia com [cita o nome do terapeuta] né, por vários 

meses, tentando recuperar o casamento, mas eu acho que não deu certo: as duas partes 

não se alinharam. A minha e a do meu esposo. E a gente, por final, decidiu colocar um 

ponto final...” (Janice) 

E Cândida se expressa assim: 

“Ah sim, eu fui fazer terapia, fui atrás, né, para tentar salvar meu casamento, né… eu 

estava meio que tentando salvar o casamento... porque eu sempre pensei que casamento 

seria algo para a vida toda, principalmente por ter um filho especial, né, ele precisa dos 

dois. E u f ui p ra t entar salvar o  c asamento q ue j á estava falido; j á es tava s ofrendo 

agressões psicológicas”. (Cândida) 
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Já Patrícia nos conta que o casal passava por pequenas crises e que: 

“Então a psicoterapia ajudou nessa segunda (crise), o que  levou, também, ao término. 

Porque falam, né? A minha amiga fala: ‘terapia de casal é para ajudar em duas coisas, 

ou pra melhorar ou pra ajudar a terminar, sendo que queria terminar e não conseguia. 

Então, esse foi o nosso caso: tava indo ruim, mas a gente não conseguia terminar, então 

a terapia ajudou”. (Patrícia) 

Ao final Patrícia desabafa que “Olha, não posso falar que tô 100% curada, mas é um 

processo”. P ensa-se s er p ossível l er q ue é,  p rovavelmente, em  d ecorrência d a el aboração 

possibilitada pelas sessões que ela pôde se fortalecer e t omar uma decisão, a d espeito da dor 

que o rompimento de um relacionamento poderia trazer. 

O ideal contemporâneo de casamento é de extrema exigência de que o outro se entregue 

totalmente, a o m esmo t empo e m que  é  de sejado por  i nteiro, na  bus ca por  s atisfação pl ena, 

causando “u m au mento d as ex pectativas, u ma ex trema i dealização do out ro e  um a 

superexigência c onsigo m esmo, pr ovocando t ensão e  c onflito na  r elação conjugal, pode ndo 

levar à separação” (Féres-Carneiro, 1998, p. 385) . Por vezes, uma reestruturação da dinâmica 

conjugal não se faz possível, por estar além dos limites do par (Rios & Gomes, 2011), a despeito 

do empenho do casal em participar do acompanhamento psicológico, tendo a separação efeitos 

construtivos para os membros da família. Janice reflete sobre os alcances da psicoterapia: 

“nós nunc a t ínhamos pa ssado por  e ssa s ituação de  t erapia. A í nós  f omos e  e le no 

começo, ele até foi; a gente conseguiu alinhar alguns pontos, mas assim, o ponto que eu 

queria que ele entendesse, que fosse alinhado, até hoje não aconteceu, que é o meu papel 

de esposa dele; isso não aconteceu. Acho que foi por isso que aconteceu divórcio. [...] 

Não tinha como manter mais naquela situação onde não haveria mudança; que foi até 

falado que não haveria mudança. Ele falou: ‘Não, eu não vou… é isso mesmo, se quiser 

vai ter que ser assim, dessa maneira mesmo que eu quero que siga’, entendeu? E não 
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houve um posicionamento dele, a respeito de alguma mudança [...] por ter feito terapia, 

eu, minha expectativa era de um retorno de um casamento, mas nem sempre é as sim, 

né, então, acho que nem sempre o melhor era o retorno, né? Talvez o melhor mesmo foi 

cada um seguir para outro lado”. (Janice) 

Ávila (2021) põe em relevo que vai tudo bem em um casamento quando o par conjugal 

busca trilhar o mesmo caminho, contudo, ambicionando o pleno desenvolvimento de cada um, 

individualmente. Quando ambos buscam se fazerem felizes, sendo apoio recíproco, fonte de 

segurança, conforto e esperança. O a utor a ssevera qu e “ Casamentos bo ns, pot encialmente, 

fazem homens e mulheres viverem melhor” (Ávila, 2021, p. 62). 

À gui sa d e en cerramento d a an álise d essa cat egoria, af irmamos q ue es tamos em  

conformidade com Féres-Carneiro (1998, 2003), quando destaca que, a partir de suas pesquisas 

e experiências em consultório, constatou que o divórcio não caracteriza uma desqualificação do 

casamento, mas ao contrário, uma supervalorização do mesmo, ao não aceitarem permanecer 

em uma relação insatisfatória. Tem-se, adicionalmente, que o auxílio terapêutico alcançado em 

uma psicoterapia de casal pode representar tanto o fortalecimento dos vínculos, pela elaboração 

de que stões m al r esolvidas, qua nto c ulminar e m um a s eparação c omo m elhor c ondição 

emocional para ambos os cônjuges e filhos. Não se menospreza a dor sentida por cada um dos 

envolvidos durante esse processo, e não se esquece a necessidade de elaboração de um luto pelo 

ideal perdido, já que “quando o projeto de constituir família é interrompido com a separação, 

os homens se sentem sobretudo frustrados e fracassados, e quando a relação de amor termina, 

as mulheres se sentem sobretudo magoadas e sozinhas” (Féres-Carneiro, 2003, p. 371). 

 

7.2. ATUAÇÃO PROFISSIONAL: INTERVENÇÕES E ALIANÇA TERAPÊUTICA 

Ramos (2022) ressalta que a prática da Psicanálise vincular, embora se desenvolva há 

mais de 50 anos, apresenta-se como um campo do conhecimento que envolve teoria e técnica 
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específicas para o atendimento a casais e famílias, configurando-se como algo recente e ainda 

em construção. Por out ro l ado, encontramos no Dicionário de  Psicanálise de  L evisky et al. 

(2021), um breve histórico da Psicanálise de Casal e Família no Brasil (Lopes et al., 2021) que 

nos mostra um percurso de trabalhos, estudos e práticas desenvolvidos, que apontam para uma 

forte e strutura j á consolidada. L opes et al. (2021), r esponsáveis pe lo r eferido hi stórico, 

reuniram seus conhecimentos sobre a implantação e desenvolvimento das práticas clínicas e 

teóricas na área, desde as contribuições internacionais oriundas de atendimentos psicológicos a 

grupos, famílias e casais, no período pós Segunda Guerra Mundial. 

Assim, data de 1970 a formação dos primeiros núcleos de estudo no Rio de Janeiro, em 

São Paulo e em Porto Alegre, época em que tanto os brasileiros iam para o exterior em busca 

de conhecimentos, estagiando em renomadas escolas, quanto professores estrangeiros vinham 

ministrar cursos. O conhecimento adquirido era transmitido em grupos e aplicados em trabalhos 

independentes, o qu e p ossibilitou o a profundamento do e studo e  f avoreceu a  di fusão do  

conhecimento e da prática entre os psicanalistas. Laboratórios de estudos foram criados, cursos 

específicos d e p ós-graduação i mplantados, s eminários i nternacionais of ertados, a ssim c omo 

importantes congressos realizados e livros publicados. De 2008 a 2018 (Lopes et al., 2021), os 

cursos sobre famílias passam a  ser regulares, sendo que  em 2006 foi fundada a  Associação 

Internacional de Psicanálise de Casal e Família (AIPCF) e em 2017 foi fundada a Associação 

Brasileira de Psicanálise de Casal e Família (ABPCF). Muitos nomes se destacaram no ensino 

e at endimento a cas ais, b em co mo as sumindo c argos d e ex trema r elevância p ara o  

desenvolvimento e progresso desta fatia inovadora na Psicanálise. O curso de Terapia de Casal 

e Família foi oferecido na modalidade de extensão no Instituto Pieron; institutos se organizaram 

na oferta de cursos, bem como a formação em Psicanálise de Casal e Família foi introduzida. 

Esses são apenas alguns fatos entre muitos outros, que indicam o nascimento, desenvolvimento 

e atual estrutura consolidada da técnica, que foi se expandindo para outras regiões do Brasil, 
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possibilitando o c ompartilhamento de  opi niões e  c onhecimentos q ue c ontribuíram e 

continuarão a contribuir com a ampliação e aprimoramento desta prática. 

Cypel (2017) observa e analisa a posição delicada do analista neste contexto, uma vez 

que se disponibiliza a viver o novo e experimentar as transformações presentes na psicanálise 

contemporânea. E sta au tora l ocaliza as  características q ue co mpõem o  “ setting interno” d o 

analista ( p. 56)  e que  precisam s er c omplementadas por  s ensibilidade e  c uidado, ne ssa 

expansão, para não incorrer em padrões não psicanalíticos.  

A pessoa do analista é de extrema importância neste contexto, já que é a partir de sua 

postura que se constrói a situação clínica, “de sua maneira inconsciente de ser como pessoa, 

resultante do decantar de sua experiência pessoal, profissional e de sua própria análise” (Cypel, 

2017, p. 57) . Do psicoterapeuta, espera-se que busque junto aos membros do casal, que estes 

reconheçam e conquistem o entendimento da realidade do amor, que, diferentemente da fase da 

paixão, o que se evidencia é que “o outro é outro. Simplesmente isso: outro. Não é uma parte 

de mim, não é metade da laranja, não é a tampa da panela, é outro. Um homem e uma mulher 

reais, cheios de limitações, imperfeitos, belos em sua incompletude” (Ávila, 2021, p. 62) . É 

importante que o processo psicoterapêutico acene para esse reconhecimento, com a f igura do 

psicoterapeuta se configurando como alguém que se localiza fora do c írculo de amizades do 

casal, devendo agir como mediador, promovendo o diálogo entre os cônjuges para que possam 

se escutar um ao outro. 

Neste t ópico p retendemos e xaminar os  efeitos da  atuação dos  p rofissionais que  

executaram o s at endimentos ao s cas ais en trevistados, s ob a ó tica d estes e o s af etos n eles 

despertados. C omo c ada um  de les s entiu a i nfluência d a p resença e participação d estes 

psicoterapeutas e o que creditam aos seus profissionalismos, à escuta analítica, nos desfechos 

das ps icoterapias. Sei e Zanetti (2017) hi storicizam e  contextualizam o  início do pr ojeto de 

extensão no qual se localizam as práticas de atendimento aos casais entrevistados neste trabalho 
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e d estacam a i mportância d esta v ivência n a f ormação d o es tudante de p sicologia. N ão 

desconsiderando a co mplexidade d este t ipo d e at uação p rofissional, as  au toras co locam em 

relevo a possibilidade de se  

ampliar o ol har do futuro profissional, sensibilizando-o a  contemplar não somente o  

indivíduo, m as t ambém sua hi stória f amiliar, c onsciente e  i nconsciente, os ví nculos 

estabelecidos, deslocando muitas vezes o olhar do paciente identificado para a dinâmica 

familiar (Sei & Zanetti, 2017, p. 44).  

A implementação de tal projeto levou em conta a exigência de ética e consistência na 

formação e futura atuação do profissional de Psicologia, além de contemplar o enriquecimento 

desta formação por ofertar conteúdos e práticas necessários ao bom exercício da profissão. São 

esses cuidados e essa atenção no início da constituição de um psicoterapeuta que assegurarão o 

bom de sempenho di ante dos  pa cientes qu e o  bu scarem, s ejam i ndivíduos, c asais, f amílias 

inteiras ou qualquer outro grupo. E em específico estes últimos que demandarão um olhar para 

além do ambiente intrapsíquico, abarcando a realidade construída na relação vincular com os 

demais componentes do gr upo, seja casal ou f amília. Assim, “quando o t erapeuta tem como 

paciente u m cas al o u u ma f amília, d eve-se c onsiderar nã o s omente os  aparelhos ps íquicos 

individuais de cada um dos sujeitos na sessão, mas as dinâmicas e funcionamentos psíquicos 

que ocorrem nestes vínculos” (Sei & Zanetti, 2014, p. 119, 120).  

Os as pectos aq ui i nvestigados s eriam a r elação, as  i ntervenções e  as  al ianças 

terapêuticas es tabelecidas en tre paciente e analista. Assim sendo, a fala de Janice destaca o 

ponto forte da psicoterapia em sua opinião, pelo manejo executado pelo psicoterapeuta: 

“E um ponto alto, eu acho que foi ali o fator comunicação, entre eu e meu esposo, que 

foi levado através da terapia, que nós não tínhamos; nós entendemos um ao outro; ele 

me en tender e eu  entender el e, m esmo n ão ac eitando e p elo m anejo d o [ Nome d o 
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terapeuta], a gente acabou se encontrando nisso, mesmo não dando certo o casamento”. 

(Janice) 

Já J oão d estaca q ue, a despeito d e o  cas al t er se s eparado, q ue f oram “muito b em 

recebidos” e que “tivemos um suporte muito bom”, se referindo à atuação do ps icoterapeuta 

que os acompanhou. E ele acrescenta: 

“O psicólogo que nos atendeu é uma pessoa, assim, que eu acho, tem um futuro muito 

bom… em questão de profissionalismo, eu acho que a ajuda que nos foi dada, foi muito 

boa. O motivo foi nosso mesmo de não ter dado certo a continuidade.” (João) 

Percebe-se que  J oão e xime o ps icoterapeuta de  qua lquer r esponsabilidade s obre o 

desfecho pa ssível de  s er vi sto c omo ne gativo e  compreende o l ugar de  neutralidade d este 

profissional. João ainda acrescenta que a relação entre paciente e psicoterapeuta era muito boa; 

que se sentia à vontade para conversar; que “via nele, uma pessoa bem transparente, bem lúcida, 

… eu via nele um potencial em ajudar, grande. Não foi por falta de ajuda que não deu certo” 

(João). 

Na vivência de Patrícia, a aliança terapêutica se fez tão estreita e positiva que a paciente 

revela o desejo de se tornar amiga da psicoterapeuta que atendeu ao casal: 

“Inclusive, esses dias eu tava pensando, falei, ‘nossa, ela era tão legal, tão boa, será que 

ela não pode fazer terapia individual comigo ou a gente não pode virar amigas?’ Porque 

a relação era uma relação muito boa; eu gostava muito dela e como ela é estudante de 

psicologia, então eu sempre a vejo pelos corredores; a gente se cumprimenta… talvez a 

forma dela falar… ela era muito atenciosa também, nas sessões; ela, não sei, tipo, ela 

fazia o ambiente ser um ambiente que a gente falasse. Porque eu já participei de muitas, 

muita terapia, sabe, era difícil eu falar porque não me sentia à vontade com o terapeuta 

e não sei como, mas a Fulana fez a gente se sentir à vontade”. (Patrícia) 
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Patrícia co ntinua s eu r elato acr escentando q ue “ A p articipação d ela f oi d e ex trema 

importância”, considerando que “as pautas que ela trouxe para a gente pensar sobre” ou “os 

feedbacks” tinham a função fazer “a gente pensar sobre coisas que a gente passava reto”. No 

trecho s eguinte e stão contidas i deias que  d enotam o pos icionamento do  ps icoterapeuta no 

manejo das sessões, possibilitando que o próprio paciente chegasse a algumas conclusões sobre 

si mesmo. 

“Mas a í eu vi  que , basicamente, a  t erapia de  casal a judou muito em nós , porém me 

ajudou t ambém. N ão q ue a cabou s endo um a t erapia i ndividual, por ém a cabou m e 

refletindo que, ... os problemas estavam refletindo no namoro, mas era eu que causava, 

entendeu? Então, era… mas não que a Fulana falou: ‘Ó, o problema é seu’. Não. Mas 

ela falava: ‘Ó Mário, será que tá certo? Ó, já aconteceu. Você acha que está certo você 

ficar toda hora perguntando?’” (Mário). 

Por entendermos a aliança terapêutica como uma relação de trabalho que se estabelece 

entre o paciente e o terapeuta, espera-se que o psicoterapeuta possa atuar demonstrando empatia 

e respeito pela história e por tudo que escuta do paciente. Suas intervenções devem ser claras e 

reforçadoras, não sem antes refletir sobre o caso atendido, ou seja, que ele não se apresse em 

tecer comentários, sem antes se apropriar de dados trazidos pelo paciente (Peres, 2009). Tais 

cuidados co laboram p ara o  es tabelecimento d a al iança d esde o s p rimeiros at endimentos, 

constituindo um  a mbiente no qua l o pa ciente po ssa s e s entir à  vont ade para f alar s obre s i, 

sabendo que será acolhido em seu sofrimento e que não será julgado. 

Feijó et al. (2023) observam a necessidade, para que se estabeleça uma aliança, de que 

nessa relação existam aspectos que vinculem o paciente ao terapeuta, representando um acordo, 

explícito ou não, “sobre os objetivos e tarefas do tratamento” (p. 113) e também que se constitua 

um v ínculo d e co nfiança e ap ego. N a fala d e P atrícia, p ercebe-se a p resença d essas 

características no espaço em que se deu sua experiência nas sessões de psicoterapia de casal, o 
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que f ez co m q ue ela sentisse co nfiança e p udesse r elatar as an gústias v ivenciadas n a 

conjugalidade.  

Os fragmentos de fala de João, Janice e Mariana também possibilitam que suponhamos 

a instauração da aliança terapêutica entre eles e seus respectivos terapeutas, uma vez que estes 

entrevistados n arraram a at uação d o p sicoterapeuta co mo p ositiva e d estacaram s uas 

intervenções co mo as sertivas p ara cad a cas o, b em como d escreveram o  am biente co mo 

acolhedor e pe rmeado por pr ofissionalismo. A  i mportância da  aliança t erapêutica pa ra a 

formação do vínculo, da manutenção e desfecho psicoterapêutico, se expressa na existência de 

instrumentos específicos para a sua mensuração (Maia et al., 2017), como também pelos bons 

desfechos atestados em análises multiníveis (Feijó et al., 2023). 

Não se sabe o  que as  pessoas que não responderam ao convite para participação nas 

entrevistas pode riam i ndicar, s endo pos sível i nclusive r efletir que  a nã o pa rticipação pode  

acenar para uma vivência não tão positiva quanto à psicoterapia de casal e/ou à conjugalidade. 

Contudo, a  de speito do  atendimento us ualmente s er r ealizado por  um  e studante a inda e m 

período de formação, que poderia implicar em impasses face à condução de uma modalidade 

de a tendimento c línico mais complexa do que  a  ps icoterapia i ndividual, entende-se t er s ido 

possível colher resultados satisfatórios com os entrevistados.  

 

7.3. A PSICOTERAPIA NO SERVIÇO-ESCOLA E OS ATRAVESSAMENTOS INSTITUCIONAIS 

Nas na rrativas dos  e ntrevistados pode -se p erceber a i nteração d e al gumas n ormas 

referentes a o funcionamento dos  a tendimentos, or iundas de  um a or ganização pr oposta pe la 

instituição, juntamente com a Clínica Psicológica, bem como situações comuns presentes no 

contexto de um serviço desenvolvido por terapeutas ainda em formação. Como ilustração do 

tema acima referido, trazemos a experiência de Mariana que, ainda em um namoro com Mário, 
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destoava do habitual público de casais atendidos no projeto, casados ou em uma união estável, 

colocando a terapeuta em dúvida quanto à possibilidade de aceitá-los em atendimento: 

“Tanto é que, no início ela (a terapeuta) falou assim: ‘Ah, mas vocês não são casados’. 

Eu falei não. Ela: ‘Então eu vou t er que ver com minha supervisora, se pode’. Porque 

até então era pra ser casal casados. Aí ela falou: ‘não, vamos fazer um teste com vocês, 

porque a gente nunca teve de namorados’” (Mariana). 

Tal situação exemplifica a inexperiência do psicoterapeuta, sua insegurança em decidir 

sem antes falar com sua supervisora, além de expressar a função da supervisão no ensino dos 

futuros psicólogos a como lidar com situações atípicas, preparando-os para atuarem por conta 

própria. A supervisão, como um dos pés do tripé da formação do psicólogo, configura-se como 

espaço de elaboração de questões do estudante quanto à suas ansiedades e inseguranças próprias 

deste momento de aprendizado e de formação (Sei & Zanetti, 2017; Sei, 2017; Gouveia & Sei, 

2023). 

O t rabalho de Machado et al. (2016), pesquisando o pa norama sobre a  formação do 

psicólogo clínico, procurou investigar as sensações evocadas nos estudantes em seus primeiros 

atendimentos a casais ou a famílias dentro do projeto de extensão considerado nesta pesquisa. 

As ex pressões v erbais c oletadas n as en trevistas comprovaram a p resença d e s entimentos e  

emoções c omo i nsegurança, m edo e  a nsiedades, a dvindos do f ato de  que  e stes e studantes 

estavam entrando em contato com os atendimentos a casais e/ou famílias pela primeira vez e, 

sobretudo pelo fato de que a interação com grupos exige muito mais do terapeuta do que quando 

se está apenas com um indivíduo em sessão. Como já citado neste trabalho, a modalidade de 

psicoterapia que recebe este público se faz mais complexa e desafiadora ao futuro psicólogo, 

uma vez que este se vê sendo observado por todos os membros da família ou casal, ao mesmo 

tempo em que precisa escutar a todos e se colocar como alguém que pode ajudá-los.  
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Estas primeiras experiências podem produzir sensações de despreparo, angústia e mal-

estar e mocional, l evando e m c onta que  o ps icoterapeuta a prendiz a inda nã o pos sui a s 

ferramentas ou habilidades para manejar um setting terapêutico. Contudo, a ansiedade presente, 

em dos es s audáveis, pode  i ncentivar o e studante de  ps icologia a  se p reparar p ara en frentar 

situações novas e se esforçar para um desempenho adequado (Machado et al., 2016). 

Outros pontos t ambém f oram destacados pe los c asais pa rticipantes, como l imites ou 

como a quilo que  c onsideraram i nsuficiente na  or ganização di nâmica do f uncionamento dos  

atendimentos de ntro do pr ojeto. P elo f ato de  os  a tendimentos s erem a locados na  C línica 

Psicológica da universidade, esta efetua o gerenciamento das inscrições, a oferta dos materiais 

utilizados, bem como estabelece uma ordenação que se refere aos horários, disponibilizando as 

salas e t ambém um controle que restringe as faltas (Brasil et al., 2025). A oferta de horários 

também depende da disponibilidade dos alunos/terapeutas que se organizam entre as diversas 

demandas da graduação em curso, além de estarem submetidos ao calendário letivo. 

 Quando perguntados sobre os pontos fortes e fracos do atendimento realizado, a regra 

que estabelece a possibilidade de apenas três ausências para garantir que o casal mantenha sua 

vaga dentro do serviço, as formas e a quantidade de divulgação quanto à existência do projeto 

e dos atendimentos nas mídias, bem como a limitação temporal, foram as queixas levantadas 

por alguns deles, nas seguintes palavras:  

“É, acho que a limitação do t empo. Acho que um ano já faz muita coisa boa, muita 

coisa boa mesmo, mas pensando assim psicoterapia de maneira geral, não só do casal, 

né? Talvez, né, não ter essa limitação de tempo” (Jussara). 

Sobre a divulgação do serviço, Jussara diz que: 

“tem m uita g ente q ue não f az i deia… t em s erviço m uito l egal aí  q ue t á s endo 

desenvolvido, que eu acho que talvez pode chegar em mais gente...”. 

Na visão de Patrícia temos a seguinte percepção: 
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“Mas o ponto fraco eu acho que é a limitação de vagas, porque eu sei que tem toda a 

parte da infraestrutura, profissionais, enfim, tem essa parte da limitação de vagas, tem 

essa parte da limitação do tempo... às vezes, tem casais que precisam de mais tempo 

do que um semestre. E talvez a divulgação também, porque, querendo ou não, chega 

mais na gente, comunidade da UEL, do que de fora”. (Patrícia). 

Janice, ao responder sobre o que mudaria no serviço, se expressou assim: 

“Ah, eu acho que um pouquinho mais assim, a disponibilidade de faltas, que era uma 

coisa assim… eu sei que tem que ter umas regras, né, mas três faltas perderia o serviço. 

Eu acho que um pouquinho mais de manejo nessas situações, sabe”? (Janice). 

Mario di z que  m udaria “ a que stão de  di vulgação” e  s e que ixa da  i nflexibilidade de  

horários: 

“... os horários, às vezes, muito ruins, tipo, pelo menos para mim e para Mariana, né? 

Ou a inflexibilidade deles, né, tipo, a gente só conseguia… se a gente não conseguia 

numa segunda-feira, era só na outra segunda; não podia marcar, tipo, numa quinta, numa 

quarta. A gente até tentava desdobrar, tipo, desmarcar alguns compromissos, mas daí, 

por c onta da  clínica nã o di sponibilizar ou por  c onta da  Fulana m esmo, a gente n ão 

conseguia realocar” (Mário). 

Em um estudo de avaliação do serviço prestado no plantão psicológico (Ortolan & Sei, 

2019), derivado igualmente de um projeto de extensão, os entrevistados fizeram observações a 

esse respeito. Como pontos a serem melhorados, os pacientes sugeriram a expansão de dias e 

horários de atendimentos, mais profissionais, assim como uma melhor divulgação do serviço, 

alegando que poucas pessoas têm conhecimento dessa oferta de psicoterapia.  

A r eferida av aliação s e destinava a s aber s obre a  vi são dos  us uários de ste s erviço 

específico; avaliar, junto ao público atendido, o i mpacto deste na vida dos sujeitos, além de 
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mapear as fragilidades existentes e c orrigi-las. A reivindicação quanto aos horários pôde ser 

atendida, uma vez que o serviço passou a ser ofertado diariamente (Ortolan & Sei, 2019).   

Tais pontos destacados dizem respeito a algumas regras estabelecidas pela instituição e 

ordenamentos exigidos pela Clínica de Psicologia, que acabam por atravessar e influenciar o 

serviço prestado, bem como a visão dos pacientes atendidos, em relação ao mesmo. 

Outros aspectos observados pelos entrevistados, dizem respeito a vantagens de o serviço 

estar alocado no campus universitário, facilitando o acesso de alguns casais que eram estudantes 

de graduação e a  proximidade das idades entre aluno/terapeuta e esses casais/estudantes, fato 

este q ue f avoreceu a al iança t erapêutica n as r elações. A lgumas co nstruções v erbais a es se 

respeito ilustram o tema acima destacado. Sobre a proximidade das idades: 

“Então, di gamos a ssim, que de pois de  um  t empo, m uitas ve zes, a Fulana que brou a  

quarta parede1, vamos dizer assim. No sentido de ela falar mais como pessoa mesmo, 

tipo, às vezes ela dava alguns conselhos. Isso foi muito legal, a gente até pedia para ela. 

Porque às vezes ela tava ouvindo e ela fazia umas caras e a gente: ‘Ué Fulana que que é 

essa cara?’ Ela: ‘Não, nada não.’ Eu falava: ‘não Fulana, você vai contar alguma coisa 

que é sua. Pode falar.’ Ela: ‘Não, é porque tem essa questão de paciente.’ E a gente: 

‘Não, pode falar Fulana; porque a gente é quase da mesma idade a gente tá pedindo para 

você falar como pessoa, não como psicóloga em si.’ Às vezes, ela contava, lógico não 

com m uito a  f undo ne la, né ? M as e la c ontava a lguma c oisa, t ipo, que  e ra m ais d a 

percepção dela e não da questão da psicóloga, porque a gente pedia” (Mário). 

Ao responder sobre a sua relação com a psicoterapeuta, na categoria anterior, Patrícia 

se referiu ao fato de encontrar a mesma nos corredores e poder cumprimentá-la, enfatizando a 

conexão entre elas e seu desejo de tê-la como sua terapeuta individual ou até mesmo tornarem-

 
1 “Quebrar a quarta parede”: Expressão utilizada pelas mídias para se referir a personagens de uma obra (teatro, 
livro, jogo ou filme), que interagem diretamente com o público, rompendo a barreira invisível entre ficção e 
realidade.  
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se a migas. T al s entimento r econhecido pode  c orresponder a  um  s enso de  pr oximidade  

responsável pelo estabelecimento da aliança terapêutica. 

Sobre a gratuidade, Mário se refere a el a e destaca como pode se tornar “muito caro” 

um acompanhamento psicológico.  

“E a questão da gratuidade, muito bom, né, porque hoje qualquer psicólogo assim, é  

muito caro, né, infelizmente! Acho que nem todos têm condição de pagar. Que é u m 

serviço prestado à comunidade, então melhora o entorno da nossa comunidade mesmo; 

então é um ponto muito bom! Tudo que vem para implementar no social, eu acho que é 

extremamente bom”. (Mário) 

Patrícia também citou a gratuidade do serviço ofertado pela instituição, implicando em 

maior possibilidade de acesso à modalidade de atendimento pela comunidade. 

Sobre a questão do acesso ao local de atendimento, Mário observa que: 

 “Ó, forte, é a q uestão de ser na UEL; então a questão da localização ajudou bastante 

(Mário). 

Tais características destacadas pelos participantes se configuram como atravessamentos 

institucionais que afetam e influenciam positiva ou negativamente, na opinião destes, o serviço 

ofertado. N este s entido, a  i nstituição s e m ostra c omo um  t erceiro que  r ege a s a titudes do  

terapeuta e o funcionamento do serviço. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Posto que  i ntencionamos, ne sta pe squisa, i nvestigar a  vi são dos  ex-pacientes d a 

psicoterapia d e cas al r ealizada n a C línica P sicológica d a U EL, apontamos o s al cances d a 

mesma. Considera-se que esta investigação contribuiu para a avaliação do serviço oferecido à 

comunidade a partir do pr ojeto de extensão, uma vez que se pôde escutar dos entrevistados, 

suas expectativas, percepções e considerações em relação aos atendimentos e à d inâmica que 

envolve o serviço.  

No decorrer das sessões e como fruto alcançado no atendimento psicoterapêutico, os 

entrevistados relataram a melhora na comunicação, promovendo a diluição de mal-entendidos 

na r elação am orosa. Esse al cance s e p ercebeu, i nclusive en tre o s c asais, cu ja d issolução d a 

relação se deu ao final dos atendimentos. 

Nos diferentes depoimentos coletados, foi possível perceber que os casais buscaram a 

psicoterapia de casal estando em crise e visando à recuperação da saúde da relação. Contudo, 

alguns r elataram a d ecisão d e s eparação co mo m edida al cançada n o d esfecho d o 

acompanhamento ps icológico, s endo pe rcebida c omo m elhor s aída p ara os  e nvolvidos, 

confirmando a premissa de que a psicoterapia não se ocupa com a ruptura ou com a manutenção 

da união, mas com a saúde emocional da relação (Féres-Carneiro, 1994). 

Os c asais e ntrevistados destacaram os  be nefícios de ste a companhamento, pondo e m 

relevo a oportunidade de se comunicar, de esclarecer suas frustrações dentro do relacionamento 

e de poder fazer ajustes para o futuro. Inclusive aqueles que tiveram a d issolução da relação 

como desfecho final, apontaram o quanto a psicoterapia de casal os ajudou a tomar essa decisão 

de u ma f orma co nsciente e co mpreendida. T ambém f izeram r eferência à aliança q ue 

estabeleceram com seus terapeutas, o que facilitou a abertura a diálogos e a t ransparência nas 

relações, sem deixarem de citar o acolhimento do qual puderam desfrutar e a compreensão com 
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a qua l foram e scutados. Todos, e m uní ssono, m ostraram um a vi são pos itiva e m relação a o 

serviço ofertado pela instituição, muitas vezes destacando a gratuidade e a acessibilidade como 

pontos fortes do projeto de extensão. 

 Consideramos, então, que a psicoterapia de casal promoveu espaço para elaboração de 

questões da  c onjugalidade, be m c omo o fereceu r ecursos p ara c onstrução de  estratégias d e 

solução de  c onflitos m atrimoniais, pode ndo m inimizar di sfuncionalidades que  a fetam e  

impedem o crescimento emocional dos casais que dela participaram. Tais constatações vêm 

confirmar a co nsolidação d a p sicoterapia d e ca sais co mo t eoria e t écnica n o cam po d a 

psicanálise vi ncular, s obretudo na s na rrativas dos  e ntrevistados que  vi venciaram e ssa 

experiência e dela se beneficiaram.   

Pelo fato de o projeto de extensão estar vinculado a uma instituição, pode-se constatar, 

pela que ixa de  a lguns e ntrevistados, c erta di ficuldade e m c ompatibilizar hor ários pa ra a s 

sessões, já que  os  atendimentos estão submetidos aos horários de funcionamento da Clínica 

Psicológica da  uni versidade e  t ambém a o c alendário l etivo. O utro de scontentamento 

evidenciado foi a regra que limita o número de faltas para que o usuário possa permanecer em 

atendimento. Quanto a ela, os casais justificaram enumerando os  diversos contratempos que 

ocorrem e que podem impedi-los de estarem presentes nas sessões, sugerindo que se fosse mais 

flexível. Alguns deles se referiram à divulgação do serviço como necessitando ser expandida 

para atingir um público maior, de maneira que mais pessoas pudessem ser beneficiadas como 

eles sentiram que foram.   

Entre o s l imites d a p resente p esquisa s e en contra o  r eduzido n úmero d e cas ais 

participantes, r estringindo a  abrangência do e studo. Em 60% dos  casos, só nos  foi possível 

entrevistar a s e sposas, sendo que  os  r espectivos c ônjuges/ex-cônjuges nã o s e m ostraram 

disponíveis e/ ou i nteressados. A lém do fato d e q ue s e t rata d e uma i nvestigação r estrita ao  

funcionamento de um projeto de extensão específico, vinculado a uma única instituição.  
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Consideramos q ue a constatação d estas restrições aponta p ara a  n ecessidade d e 

ampliação do c onhecimento e  m anejo m etodológico de  c asos c línicos c om c asais. A ssim, 

sugere-se que  e studos f uturos m ais r obustos possam a mpliar a  v isão de ste f enômeno. 

Compreender melhor o que leva casais a buscarem uma psicoterapia de casal, como vivenciam 

a experiência de compartilhar suas histórias nas sessões e como elaboram seus conflitos internos 

sentidos em uma relação vincular, pode, certamente, contribuir de maneira significativa para o 

aprimoramento dos atendimentos clínicos ofertados a essa população. Assim, entende-se ser 

pertinente a realização de outros estudos com amostras maiores e em diferentes contextos que 

ampliem o conhecimento do tema. 
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ANEXO A 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

(A) - Qual foi o motivo da procura pela psicoterapia de casal ou de família? 

(B) - Quais eram os objetivos e expectativas com relação ao tratamento? 

(C) - Estes objetivos e expectativas foram atendidos? 

(D) - Como era a relação de vocês com o psicoterapeuta? 

(E) - Vocês consideram que a psicoterapia de casal ou de família lhes ajudou? 

(F) - Quais foram os pontos fortes e fracos do atendimento realizado? 

(G) - Vocês mudariam algo no serviço prestado?  
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
O(A) S r(a) e stá s endo c onvidado(a) a  pa rticipar de  um a pe squisa l igada a o 

Departamento de Psicologia e P sicanálise do Centro de Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual de  L ondrina ( UEL), i ntitulada “A psicoterapia de casal e família na Clínica 
Psicológica da UEL: a visão dos pacientes”. 

A presente pesquisa visa estudar a prática da psicoterapia de casal e família, conhecendo 
a v isão d a p opulação acerca d o t rabalho r ealizado, i nvestigando l imites e al cances d a 
intervenção. Sua participação na pesquisa será por meio da participação em uma entrevista ou 
mais en trevistas, co nforme n ecessidade, d e f orma o n-line e co m g ravação d e v oz e v ídeo 
mediante s ua a utorização, e xpressa por  m eio d este t ermo. A s que stões versarão s obre s ua 
experiência na psicoterapia, de forma a avaliar o atendimento prestado. Compreende-se que as 
interações r ealizadas no am biente v irtual es tão a p roblemáticas advindas das l imitações das 
tecnologias utilizadas. Adicionalmente, os pesquisadores realizarão todos os esforços possíveis 
para assegurar a confidencialidade, a fim de evitar riscos de sua violação. 

Informamos que a participação não é obrigatória e o Sr.(a) pode se recusar a responder 
qualquer pergunta que o(a) desagrade. Por se tratar de uma pesquisa de intervenção com seres 
humanos poderá haver riscos de ordem psicológica e comportamental e estes estão relacionados 
principalmente ao fato de o senhor(a) sentir algum desconforto ou constrangimento decorrente 
das questões levantadas pelo entrevistador. Neste caso, a entrevista poderá ser interrompida, 
com sua participação podendo ser encerrada e o consentimento retirado. Se houver um mal-
estar, o participante será encaminhado para atendimento psicológico, que será realizado pelos 
pesquisadores envolvidos no projeto de pesquisa. De qualquer modo, o(a) senhor(a) possui a 
liberdade de recusar a participar da pesquisa em qualquer momento da mesma, sem penalização 
ou prejuízo algum. Não haverá qualquer gasto para a participação nesta pesquisa. 

Contudo, também é i mportante ressaltar que a pesquisa visa contribuir para o avanço 
das c iências em P sicologia, c om contribuições que pode m favorecer avanços no campo d a 
Psicoterapia de Casal e Família, com isso auxiliar no aprimoramento de processos terapêuticos 
junto ao público estudado. Informamos que os resultados do estudo serão divulgados para os 
participantes da pesquisa e instituição onde os dados foram obtidos. 

Declaramos, ainda, o nosso compromisso segundo normas da CONEP, assegurando que 
os dados coletados serão mantidos em sigilo, ou s eja, a publicação não incluirá informações 
que pe rmitam qua lquer i dentificação. Após 5 ( cinco) anos que  a pesquisa for concluída, os  
dados serão destruídos.  

Em caso de dúvidas, o(a) senhor(a) poderá solicitar informações com a responsável pela 
pesquisa - Profa. Dra. Maíra Bonafé Sei (CRP 06/69177 IS/PR 281) - a qualquer momento e 
sobre quaisquer aspectos éticos do projeto, pelo telefone: xxxxxxxxxxxxxx ou pe lo endereço 
eletrônico xxxxxxxxxxxxxxxxx ou a inda por  m eio do  “Comitê d e É tica em  P esquisa 
envolvendo Seres Humanos - CEP-UEL” - situado no LABESC - Laboratório Escola, Rodovia 
Celso Garcia Cid, Km 380 (PR 445), Campus Universitário - Londrina/PR - CEP: 86057-970. 
Endereço e letrônico: c ep268@uel.br. T elefone: (43) 3 371-5455, ao qu al e sta pe squisa foi 
submetida.  

Este t ermo foi e laborado em duas vi as de  i gual t eor, que  após serem assinadas pe lo 
responsável pe la pe squisa e  pe lo s enhor(a), u ma vi a ficará com o s enhor(a) e  um a s erá 
devidamente arquivada. Respeitando, portanto, o procedimento de padrão ético em pesquisa, 
pedimos que o senhor(a) autorize sua participação, assinando esse termo de consentimento. 

Eu, 
_____________________________________________________________________ 
informado(a) dos objetivos da pesquisa acima e certificado(a) de que os dados coletados serão 



82 
 

 

confidenciais e que  pod erei opt ar pe la r etirada do c onsentimento a  qu alquer m omento da  
pesquisa, autorizo a participação de meus dados na pesquisa, além da gravação de voz e vídeo 
da entrevista. 
  

Londrina, ____ de __________ de 20___ 
 
 
 

___________________________________     ___________________________________ 
         Assinatura do Participante                     Assinatura do Responsável pela Pesquisa  

 



83 
 

 

PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 

 



84 
 

 

 

 



85 
 

 

 

 



86 
 

 

 

 


	1 INTRODUÇÃO 13
	2 PSICOTERAPIA PSICANALÍTICA DE CASAL: RESGATE HISTÓRICO 15
	3 PSICOTERAPIA DE CASAL NO SERVIÇO-ESCOLA DE PSICOLOGIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 25
	4 AVALIAÇÃO DE SERVIÇOS E ESTUDOS DE SEGUIMENTO 31
	5 OBJETIVOS 35
	6. METODOLOGIA 36
	7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 46
	8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 68
	REFERÊNCIAS 71
	ANEXOS 79
	ANEXO A 80

